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Nota Premiada Bahia repassa R$ 3 milhões a 523 

entidades filantrópicas 
Os recursos, que devem estar nas contas das entidades nos próximos dias, são relativos ao 
primeiro quadrimestre de 2020 

 

 
 

A campanha Nota Premiada Bahia acaba de encaminhar as ordens de pagamento para 
523 entidades filantrópicas baianas ativas e regulares no programa Sua Nota é um Show 
de Solidariedade, totalizando R$ 3 milhões que vão reforçar o orçamento dessas 
instituições em meio à pandemia do novo coronavírus. A campanha é mantida pelo 
Governo do Estado, por meio da Secretaria da Fazenda (Sefaz-BA).  
Os recursos, que devem estar nas contas das entidades nos próximos dias, são relativos 
ao primeiro quadrimestre de 2020, encerrado em abril, e dividem-se em R$ 1,5 milhão 
para entidades da área social e R$ 1,5 milhão para as de saúde. 

"Agilizamos o processamento dos repasses para permitir que os recursos chegassem logo 
às entidades, que desenvolvem um papel importantíssimo para a sociedade baiana, ainda 
mais neste momento de emergência sanitária que amplifica as demandas sociais", afirmou 
o secretário estadual da Fazenda, Manoel Vitório. 

Desde o início da campanha Nota Premiada Bahia, em janeiro de 2018, os pagamentos às 
entidades vinculadas ao programa Sua Nota é um Show de Solidariedade já somam R$ 
31,8 milhões. Deste total, são R$ 21 milhões em repasses relativos às sete etapas da fase 
atual – três de 2018 , três de 2019 e a primeira deste ano. Outros R$ 10,8 milhões 
correspondem à regularização de  fases anteriores do programa. 

A importância dos recursos neste momento é enfatizada pelas entidades participantes. “O 
Martagão Gesteira é resultado de um trabalho colaborativo. Não fazemos nada sozinhos. 
A Nota Premiada é uma campanha que precisa de todos. Muitas pessoas ainda podem se 
cadastrar e nos ajudar nesse momento de pandemia, no qual os custos têm aumentado. 



Para ajudar, é preciso incorporar o hábito de pedir para registrar o CPF na nota”, ressaltou 
Carlos Emanuel Melo, presidente da Liga Álvaro Bahia Contra a Mortalidade Infantil, 
entidade mantenedora do Hospital Martagão Gesteira. 

Situada no subúrbio de Salvador, no bairro de Tubarão, e responsável por atender cerca 
de 158 idosos, a Casa de Repouso de Idoso Bom Jesus é outra entidade que conta com o 
apoio da população. "Nesse momento de extrema dificuldade, apelamos a todos que 
continuem pedindo a nota fiscal com o CPF, ajudando, assim, a nossa entidade com os 
recursos que são repassados pelo Estado", salienta a vice-presidente da instituição, 
Joseane Santana. 

Outra entidade que conta com o apoio da população neste momento difícil é a Associação 
Beneficente Irmã Gertrudes - Fazenda Esperança, que atende a cerca de 40 idosos na 
cidade de Amargosa. "Gostaríamos de externar a nossa gratidão ao público que já se 
cadastrou na campanha Nota Premiada Bahia, optou pela Fazenda Esperança e informa 
seu CPF em cada compra realizada" , enfatizou a coordenadora da instituição, Maria da 
Conceição Sales. 

Ainda de acordo com a coordenadora, a Fazenda Esperança consegue manter diversos 
compromissos com o valor que é repassado. “Com o valor do Sua Nota é um Show, 
garantimos o pagamento de funcionários, das contas de energia e de água, e a compra de 
medicamentos e fraldas geriátricas. Por isso, neste período tão delicado para todos nós, 
contamos ainda mais com este apoio". 

O apoio às entidades filantrópicas foi mantido mesmo com a suspensão dos sorteios da 
Loteria Federal em virtude do novo coronavírus, que levou à interrupção das premiações 
individuais aos participantes da Nota Premiada Bahia. Os sorteios da campanha tomam 
por base os resultados divulgados pela Caixa Econômica Federal para definir o número da 
sorte a partir do qual são conhecidos os bilhetes premiados a cada mês. 
  
Como apoiar: 
A Nota Premiada Bahia e o programa Sua Nota é um Show de Solidariedade são 
iniciativas complementares: quem se inscreve no site www.notapremiadabahia.ba.gov.br 
deve escolher até duas instituições filantrópicas, uma da área de saúde e outra da área 
social, com as quais irá compartilhar todas as notas fiscais eletrônicas associadas ao CPF 
cadastrado no site. É preciso incluir o CPF nas compras realizadas em estabelecimentos 
que emitem a Nota Fiscal do Consumidor Eletrônica (NFC-e). 

Além da motivação de seguir apoiando as filantrópicas de sua preferência, os 
participantes da Nota Premiada vão continuar acumulando bilhetes ao inserirem o CPF na 
nota. Assim que os sorteios forem retomados, esses bilhetes acumulados permanecerão 
válidos e irão concorrer normalmente. 

 



Veículo: Tribuna da Bahia Caderno: Política / Raio Laser 
Data: 13 e 14/06/2020 Página: 02 
 

  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Veículo: Folha do Estado – Feira de Santana  

Data: 14 e 15/05/2020 Caderno: Geral 

 

 
 

 



Filantrópicas incentivam baianos a inserir o CPF na nota 

Em um momento de maior necessidade de recursos devido à pandemia, entidades filantrópicas apoiadas

pelo programa Sua Nota é Um Show de Solidariedade reforçam a importância dos participantes da Nota 

Premiada Bahia pedirem o CPF na nota fiscal.

As 530 entidades filantrópicas apoiadas pelo programa Sua Nota é Um Show de Solidariedade 
em toda a Bahia precisam ainda mais do apoio da população baiana neste período de 
escassez de recursos devido à pandemia do novo coronavírus. Uma maneira simples de 
contribuir com estas instituições é se cadastrar uma única vez no site www.notapremiadabahia.
ba.gov.br e a partir de então inserir o CPF na nota fiscal a cada compra. Toda vez que o 
cidadão cadastrado pede o CPF na nota, as duas filantrópicas por ele escolhidas recebem 
pontos que ao final de cada quadrimestre são revertidos em repasses financeiros.           

Mesmo com a suspensão dos sorteios da Loteria Federal em virtude do novo coronavírus, 
ocasionando a interrupção das premiações da Nota Premiada, que tomam por base os 
resultados divulgados pela Caixa Econômica Federal, os repasses para entidades foram 
mantidos pela Secretaria da Fazenda do Estado. Neste cenário, representantes das 
filantrópicas reforçam a necessidade dos participantes da campanha continuarem a inserir o 
CPF na nota. 

“O Martagão Gesteira é resultado de um trabalho colaborativo. Não fazemos nada sozinhos. 
Nós contamos com a comunidade, com nossos apoiadores, nossos voluntários e o Nota 
Premiada é uma campanha que precisa de todos. Muitas pessoas ainda podem se cadastrar e 
nos ajudar nesse momento de pandemia, no qual os custos têm aumentado. Para ajudar, é 
preciso incorporar o hábito de pedir para registrar o CPF na nota”, ressalta o presidente da Liga
Álvaro Bahia Contra a Mortalidade Infantil, entidade mantenedora do hospital Martagão 
Gesteira, Carlos Emanuel Melo.

Situada no subúrbio de Salvador, no bairro de Tubarão, e responsável por atender cerca de 
158 idosos, a Casa de Repouso de Idoso Bom Jesus, é outra entidade que conta com o apoio 
da população. "Nesse momento de extrema dificuldade, apelamos a todos que continuem 
pedindo a nota fiscal com o CPF, ajudando, assim, a nossa entidade com os recursos que são 
repassados pelo Estado", salienta a vice-presidente da instituição, Joseane Santana.

Repasses

Desde o início de 2018, quando o programa Sua Nota é um Show de Solidariedade foi 
vinculado à Nota Premiada Bahia e teve suas regras simplificadas, os repasses a entidades 
filantrópicas já somam R$ 25,9 milhões. Do total, R$ 18 milhões correspondem à fase atual, e 
R$ 7,9 milhões à regularização de fases anteriores. Os pagamentos são feitos para as 
entidades que estão com as suas certidões do INSS e FGTS regulares. A cada quadrimestre, 
são destinados R$ 1,5 milhão para as instituições da área de saúde e R$ 1,5 milhão para as da
social.



A Nota Premiada Bahia e o programa Sua Nota é um Show de Solidariedade são iniciativas 
complementares: quem se inscreve no www.notapremiadabahia.ba.gov.br para concorrer aos 
prêmios individuais deve escolher até duas instituições filantrópicas, uma da área de saúde e 
outra da área social, com as quais irá compartilhar todas as notas fiscais eletrônicas 
associadas ao CPF cadastrado no site. É preciso incluir este CPF nas compras realizadas em 
estabelecimentos comerciais da Bahia, que têm obrigatoriedade de emitir a Nota Fiscal do 
Consumidor Eletrônica (NFC-e) ou a Nota Fiscal Eletrônica (NF-e).

Solidariedade

O secretário da Fazenda do Estado, Manoel Vitório, observa que, com o advento da Nota 
Premiada Bahia, o apoio às instituições filantrópicas foi amplamente facilitado, “seja porque o 
compartilhamento das notas fiscais pelos contribuintes baianos passou a ser feito 
eletronicamente, aposentando-se as antigas urnas para doação das notas em papel, seja por 
conta de novas regras mais simples”. 
O superintendente de Desenvolvimento da Gestão Fazendária, Félix Mascarenhas, ressalta 
que todos saem ganhando neste processo. “As instituições recebem um reforço em seu caixa 
para desenvolver o importante trabalho social sob sua responsabilidade, os participantes da 
Nota Premiada têm a oportunidade de colaborar com esse trabalho e ainda concorrem a 
prêmios em dinheiro, e o fisco, ao estimular os consumidores a exigirem a emissão do 
documento fiscal pelas empresas, obtém o apoio da sociedade para o combate à sonegação e 
à concorrência desleal no mercado baiano”.

Bilhetes válidos

Além da motivação de continuar apoiando as filantrópicas de sua preferência, em um momento 
de maior necessidade de recursos devido à pandemia, os participantes da Nota Premiada vão 
continuar acumulando bilhetes ao inserirem o CPF na NF-e ou na NFC-e. Assim que os 
sorteios forem retomados, esses bilhetes acumulados permanecerão válidos e irão concorrer 
normalmente.

Em pouco mais de dois anos, a Nota Premiada Bahia já levou a sorte a 586 baianos, dos quais 
379 moram na capital e 207 no interior. Desde dezembro de 2019, atendendo a pedidos 
endereçados via redes sociais ao governador Rui Costa, a Nota Premiada passou a distribuir 
mensalmente 91 prêmios, dos quais um de R$ 100 mil e 90 de R$ 10 mil, o que aumentou as 
chances de cada participante, em contraposição aos dez prêmios mensais de R$ 100 mil do 
formato anterior. A campanha também já distribuiu dois prêmios especiais de R$ 1 milhão, em 
2018 e 2019. 
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Estado repassa R$ 3 milhões a filantrópicas via Nota 
Premiada Bahia 
 
A campanha Nota Premiada Bahia, mantida pelo Governo do Estado por meio da 
Secretaria da Fazenda (Sefaz-BA), acaba de encaminhar as ordens de pagamento para 
523 entidades filantrópicas baianas ativas e regulares no programa Sua Nota é um 
Show de Solidariedade, totalizando R$ 3 milhões que vão reforçar o orçamento dessas 
instituições em meio à pandemia do novo coronavírus. Os recursos, que devem estar 
nas contas das entidades nos próximos dias, são relativos ao primeiro quadrimestre de 
2020, encerrado em abril, e dividem-se em R$ 1,5 milhão para entidades da área social e 
R$ 1,5 milhão para as de saúde. 
 
“Agilizamos o processamento dos repasses para permitir que os recursos chegassem 
logo às entidades, que desenvolvem um papel importantíssimo para a sociedade 
baiana, ainda mais neste momento de emergência sanitária que amplifica as demandas 
sociais”, afirmou o secretário estadual da Fazenda, Manoel Vitório. 
 
Desde o início da campanha Nota Premiada Bahia, em janeiro de 2018, os pagamentos 
às entidades vinculadas ao programa Sua Nota é um Show de Solidariedade já somam 
R$ 31,8 milhões. Deste total, são R$ 21 milhões em repasses relativos às sete etapas da 
fase atual – três de 2018 , três de 2019 e a primeira deste ano. Outros R$ 10,8 milhões 
correspondem à regularização de fases anteriores do programa. 
 
CPF na nota 
A importância dos recursos neste momento é enfatizada pelas entidades participantes. 
“O Martagão Gesteira é resultado de um trabalho colaborativo. Não fazemos nada 



sozinhos. A Nota Premiada é uma campanha que precisa de todos. Muitas pessoas 
ainda podem se cadastrar e nos ajudar nesse momento de pandemia, no qual os custos 
têm aumentado. Para ajudar, é preciso incorporar o hábito de pedir para registrar o 
CPF na nota”, ressaltou Carlos Emanuel Melo, presidente da Liga Álvaro Bahia Contra 
a Mortalidade Infantil, entidade mantenedora do Hospital Martagão Gesteira. 
 
Situada no subúrbio de Salvador, no bairro de Tubarão, e responsável por atender 
cerca de 158 idosos, a Casa de Repouso de Idoso Bom Jesus é outra entidade que conta 
com o apoio da população. “Nesse momento de extrema dificuldade, apelamos a todos 
que continuem pedindo a nota fiscal com o CPF, ajudando, assim, a nossa entidade 
com os recursos que são repassados pelo Estado”, salienta a vice-presidente da 
instituição, Joseane Santana. 
 
Outra entidade que conta com o apoio da população neste momento difícil é a 
Associação Beneficente Irmã Gertrudes – Fazenda Esperança, que atende a cerca de 40 
idosos na cidade de Amargosa. “Gostaríamos de externar a nossa gratidão ao público 
que já se cadastrou na campanha Nota Premiada Bahia, optou pela Fazenda Esperança 
e informa seu CPF em cada compra realizada” , enfatizou a coordenadora da 
instituição, Maria da Conceição Sales. 
Ainda de acordo com a coordenadora, a Fazenda Esperança consegue manter diversos 
compromissos com o valor que é repassado. “Com o valor do Sua Nota é um Show, 
garantimos o pagamento de funcionários, das contas de energia e de água, e a compra 
de medicamentos e fraldas geriátricas. Por isso, neste período tão delicado para todos 
nós, contamos ainda mais com este apoio”. 
 
O apoio às entidades filantrópicas foi mantido mesmo com a suspensão dos sorteios da 
Loteria Federal em virtude do novo coronavírus, que levou à interrupção das 
premiações individuais aos participantes da Nota Premiada Bahia. Os sorteios da 
campanha tomam por base os resultados divulgados pela Caixa Econômica Federal 
para definir o número da sorte a partir do qual são conhecidos os bilhetes premiados a 
cada mês. 
 
Como apoiar 
A Nota Premiada Bahia e o programa Sua Nota é um Show de Solidariedade são 
iniciativas complementares: quem se inscreve no site 
www.notapremiadabahia.ba.gov.br deve escolher até duas instituições filantrópicas, 
uma da área de saúde e outra da área social, com as quais irá compartilhar todas as 
notas fiscais eletrônicas associadas ao CPF cadastrado no site. É preciso incluir o CPF 
nas compras realizadas em estabelecimentos que emitem a Nota Fiscal do Consumidor 
Eletrônica (NFC-e). 
 
Além da motivação de seguir apoiando as filantrópicas de sua preferência, os 
participantes da Nota Premiada vão continuar acumulando bilhetes ao inserirem o CPF 
na nota. Assim que os sorteios forem retomados, esses bilhetes acumulados 
permanecerão válidos e irão concorrer normalmente. 
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Fazenda Esperança, em Amargosa, beneficiada com Nota 

Premiada 

Estado repassa R$ 3 milhões a filantrópicas via Nota 

Premiada Bahia 

 

A campanha Nota Premiada Bahia acaba de encaminhar as ordens de pagamento para 523 

entidades filantrópicas baianas ativas e regulares no programa Sua Nota é um Show de 

Solidariedade, totalizando R$ 3 milhões que vão reforçar o orçamento dessas instituições 

em meio à pandemia do novo coronavírus. A campanha é mantida pelo Governo do 

Estado, por meio da Secretaria da Fazenda (Sefaz-BA).  

 

Os recursos, que devem estar nas contas das entidades nos próximos dias, são relativos ao 

primeiro quadrimestre de 2020, encerrado em abril, e dividem-se em R$ 1,5 milhão para 

entidades da área social e R$ 1,5 milhão para as de saúde. 

"Agilizamos o processamento dos repasses para permitir que os recursos chegassem logo às 

entidades, que desenvolvem um papel importantíssimo para a sociedade baiana, ainda mais 

neste momento de emergência sanitária que amplifica as demandas sociais", afirmou o 

secretário estadual da Fazenda, Manoel Vitório. 

Desde o início da campanha Nota Premiada Bahia, em janeiro de 2018, os pagamentos às 

entidades vinculadas ao programa Sua Nota é um Show de Solidariedade já somam R$ 31,8 

milhões. Deste total, são R$ 21 milhões em repasses relativos às sete etapas da fase atual – 



três de 2018 , três de 2019 e a primeira deste ano. Outros R$ 10,8 milhões correspondem à 

regularização de  fases anteriores do programa. 

A importância dos recursos neste momento é enfatizada pelas entidades participantes. “O 

Martagão Gesteira é resultado de um trabalho colaborativo. Não fazemos nada sozinhos. A 

Nota Premiada é uma campanha que precisa de todos. Muitas pessoas ainda podem se 

cadastrar e nos ajudar nesse momento de pandemia, no qual os custos têm aumentado. Para 

ajudar, é preciso incorporar o hábito de pedir para registrar o CPF na nota”, ressaltou 

Carlos Emanuel Melo, presidente da Liga Álvaro Bahia Contra a Mortalidade Infantil, 

entidade mantenedora do Hospital Martagão Gesteira. 

Situada no subúrbio de Salvador, no bairro de Tubarão, e responsável por atender cerca de 

158 idosos, a Casa de Repouso de Idoso Bom Jesus é outra entidade que conta com o apoio 

da população. "Nesse momento de extrema dificuldade, apelamos a todos que continuem 

pedindo a nota fiscal com o CPF, ajudando, assim, a nossa entidade com os recursos que 

são repassados pelo Estado", salienta a vice-presidente da instituição, Joseane Santana. 

Outra entidade que conta com o apoio da população neste momento difícil é a Associação 

Beneficente Irmã Gertrudes - Fazenda Esperança, que atende a cerca de 40 idosos na cidade 

de Amargosa. "Gostaríamos de externar a nossa gratidão ao público que já se cadastrou na 

campanha Nota Premiada Bahia, optou pela Fazenda Esperança e informa seu CPF em cada 

compra realizada" , enfatizou a coordenadora da instituição, Maria da Conceição Sales. 

Ainda de acordo com a coordenadora, a Fazenda Esperança consegue manter diversos 

compromissos com o valor que é repassado. “Com o valor do Sua Nota é um Show, 

garantimos o pagamento de funcionários, das contas de energia e de água, e a compra de 

medicamentos e fraldas geriátricas. Por isso, neste período tão delicado para todos nós, 

contamos ainda mais com este apoio". 

O apoio às entidades filantrópicas foi mantido mesmo com a suspensão dos sorteios da 

Loteria Federal em virtude do novo coronavírus, que levou à interrupção das premiações 

individuais aos participantes da Nota Premiada Bahia. Os sorteios da campanha tomam por 

base os resultados divulgados pela Caixa Econômica Federal para definir o número da sorte 

a partir do qual são conhecidos os bilhetes premiados a cada mês. 

  

Como apoiar: 

A Nota Premiada Bahia e o programa Sua Nota é um Show de Solidariedade são iniciativas 

complementares: quem se inscreve no site www.notapremiadabahia.ba.gov.br deve 

escolher até duas instituições filantrópicas, uma da área de saúde e outra da área social, com 

as quais irá compartilhar todas as notas fiscais eletrônicas associadas ao CPF cadastrado no 

site. É preciso incluir o CPF nas compras realizadas em estabelecimentos que emitem a Nota 

Fiscal do Consumidor Eletrônica (NFC-e). 

Além da motivação de seguir apoiando as filantrópicas de sua preferência, os participantes 

da Nota Premiada vão continuar acumulando bilhetes ao inserirem o CPF na nota. Assim 

que os sorteios forem retomados, esses bilhetes acumulados permanecerão válidos e irão 

concorrer normalmente. 
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Campanha Nota Premiada Bahia repassa 
R$ 3 milhões a 523 entidades filantrópicas 

Compartilhe: 

FacebookTwitterWhatsApp 
Há 7 horasAtualizada Há 7 horasFonte: Da redação 

O orçamento de 523 entidades filantrópicas da Bahia será reforçado  em meio à 
pandemia do novo coronavírus por meio da campanha Nota Premiada Bahia. Ao 
todo são R$ 3 milhões relativos ao primeiro quadrimestre de 2020, encerrado em 
abril, e dividem-se em R$ 1,5 milhão para entidades da área social e R$ 1,5 milhão 
para as de saúde. O pagamento será feito a entidades  ativas e regulares no 
programa Sua Nota é um Show de Solidariedade e a quantia deve ser creditada nos 
próximos dias.  

"Agilizamos o processamento dos repasses para permitir que os recursos 
chegassem logo às entidades, que desenvolvem um papel importantíssimo para a 
sociedade baiana, ainda mais neste momento de emergência sanitária que amplifica 
as demandas sociais", afirmou o secretário estadual da Fazenda, Manoel Vitório.  

A campanha é mantida pelo Governo do Estado por meio da Secretaria da 
Fazenda (Sefaz-BA). Para contribuir, quem se inscreve no site 
www.notapremiadabahia.ba.gov.br deve escolher até duas instituições filantrópicas, 

https://aratuon.com.br/#facebook
https://aratuon.com.br/#facebook
https://aratuon.com.br/#whatsapp


uma da área de saúde e outra da área social, com as quais irá compartilhar todas as 
notas fiscais eletrônicas associadas ao CPF cadastrado no site. É preciso incluir o 
CPF nas compras realizadas em estabelecimentos que emitem a Nota Fiscal do 
Consumidor Eletrônica (NFC-e). 

 "O Martagão Gesteira é resultado de um trabalho colaborativo. Não fazemos nada 
sozinhos. A Nota Premiada é uma campanha que precisa de todos. Muitas pessoas 
ainda podem se cadastrar e nos ajudar nesse momento de pandemia, no qual os 
custos têm aumentado. Para ajudar, é preciso incorporar o hábito de pedir para 
registrar o CPF na nota", ressaltou Carlos Emanuel Melo, presidente da Liga Álvaro 
Bahia Contra a Mortalidade Infantil, entidade mantenedora do Hospital Martagão 
Gesteira. 

Além de apoiar as filantrópicas, os participantes da Nota Premiada acumulam 
bilhetes ao inserirem o CPF na nota. Assim que os sorteios forem retomados, esses 
bilhetes acumulados permanecerão válidos e irão concorrer normalmente. 
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Estado repassa R$ 3 milhões a filantrópicas via Nota Premiada Bahia

Os recursos são relativos ao primeiro quadrimestre de 2020

 A campanha Nota Premiada Bahia, mantida pelo Governo do Estado por meio da Secretaria da Fazenda (Sefaz-BA), acaba de encaminhar as ordens de
pagamento para 523 entidades filantrópicas baianas ativas e regulares no programa Sua Nota é um Show de Solidariedade, totalizando R$ 3 milhões que vão
reforçar o orçamento dessas instituições em meio à pandemia do novo coronavírus. Os recursos, que devem estar nas contas das entidades nos próximos dias,
são relativos ao primeiro quadrimestre de 2020, encerrado em abril, e dividem-se em R$ 1,5 milhão para entidades da área social e R$ 1,5 milhão para as de saúde.
 
 "Agilizamos o processamento dos repasses para permitir que os recursos chegassem logo às entidades, que desenvolvem um papel importantíssimo para a
sociedade baiana, ainda mais neste momento de emergência sanitária que amplifica as demandas sociais", afirmou o secretário estadual da Fazenda, Manoel
Vitório.
Desde o início da campanha Nota Premiada Bahia, em janeiro de 2018, os pagamentos às entidades vinculadas ao programa Sua Nota é um Show de Solidariedade
já somam R$ 31,8 milhões. Deste total, são R$ 21 milhões em repasses relativos às sete etapas da fase atual – três de 2018 , três de 2019 e a primeira deste ano.
Outros R$ 10,8 milhões correspondem à regularização de  fases anteriores do programa.
 
CPF na nota
 
 A importância dos recursos neste momento é enfatizada pelas entidades participantes. “O Martagão Gesteira é resultado de um trabalho colaborativo. Não
fazemos nada sozinhos. A Nota Premiada é uma campanha que precisa de todos. Muitas pessoas ainda podem se cadastrar e nos ajudar nesse momento de
pandemia, no qual os custos têm aumentado. Para ajudar, é preciso incorporar o hábito de pedir para registrar o CPF na nota”, ressaltou Carlos Emanuel Melo,
presidente da Liga Álvaro Bahia Contra a Mortalidade Infantil, entidade mantenedora do Hospital Martagão Gesteira.
 
 Situada no subúrbio de Salvador, no bairro de Tubarão, e responsável por atender cerca de 158 idosos, a Casa de Repouso de Idoso Bom Jesus é outra
entidade que conta com o apoio da população. "Nesse momento de extrema dificuldade, apelamos a todos que continuem pedindo a nota fiscal com o CPF,
ajudando, assim, a nossa entidade com os recursos que são repassados pelo Estado", salienta a vice-presidente da instituição, Joseane Santana.
 
 Outra entidade que conta com o apoio da população neste momento difícil é a Associação Beneficente Irmã Gertrudes - Fazenda Esperança, que atende a
cerca de 40 idosos na cidade de Amargosa. "Gostaríamos de externar a nossa gratidão ao público que já se cadastrou na campanha Nota Premiada Bahia, optou
pela Fazenda Esperança e informa seu CPF em cada compra realizada" , enfatizou a coordenadora da instituição, Maria da Conceição Sales.
 
 Ainda de acordo com a coordenadora, a Fazenda Esperança consegue manter diversos compromissos com o valor que é repassado. “Com o valor do Sua Nota
é um Show, garantimos o pagamento de funcionários, das contas de energia e de água, e a compra de medicamentos e fraldas geriátricas. Por isso, neste período
tão delicado para todos nós, contamos ainda mais com este apoio".
 
 O apoio às entidades filantrópicas foi mantido mesmo com a suspensão dos sorteios da Loteria Federal em virtude do novo coronavírus, que levou à
interrupção das premiações individuais aos participantes da Nota Premiada Bahia. Os sorteios da campanha tomam por base os resultados divulgados pela Caixa
Econômica Federal para definir o número da sorte a partir do qual são conhecidos os bilhetes premiados a cada mês.
 
Como apoiar
 
 A Nota Premiada Bahia e o programa Sua Nota é um Show de Solidariedade são iniciativas complementares: quem se inscreve no site
www.notapremiadabahia.ba.gov.br (https://outlook.office.com/mail/www.notapremiadabahia.ba.gov.br) deve escolher até duas instituições filantrópicas, uma da
área de saúde e outra da área social, com as quais irá compartilhar todas as notas fiscais eletrônicas associadas ao CPF cadastrado no site. É preciso incluir o CPF
nas compras realizadas em estabelecimentos que emitem a Nota Fiscal do Consumidor Eletrônica (NFC-e).
 
 Além da motivação de seguir apoiando as filantrópicas de sua preferência, os participantes da Nota Premiada vão continuar acumulando bilhetes ao inserirem
o CPF na nota. Assim que os sorteios forem retomados, esses bilhetes acumulados permanecerão válidos e irão concorrer normalmente.
 
 
 

(https://www.bahiaja.com.br/enviarnoticia?

idEditoria=1&idNoticia=126627)
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A campanha Nota Premiada Bahia, mantida pelo Governo do Estado por meio da Secretaria da 
Fazenda (Sefaz-BA), acaba de encaminhar as ordens de pagamento para 523 entidades 
filantrópicas baianas ativas e regulares no programa Sua Nota é um Show de Solidariedade, 
totalizando R$ 3 milhões que vão reforçar o orçamento dessas instituições em meio à pandemia do 
novo coronavírus. Os recursos, que devem estar nas contas das entidades nos próximos dias, são 
relativos ao primeiro quadrimestre de 2020, encerrado em abril, e dividem-se em R$ 1,5 milhão 
para entidades da área social e R$ 1,5 milhão para as de saúde. 
“Agilizamos o processamento dos repasses para permitir que os recursos chegassem logo às 
entidades, que desenvolvem um papel importantíssimo para a sociedade baiana, ainda mais neste 
momento de emergência sanitária que amplifica as demandas sociais”, afirmou o secretário 
estadual da Fazenda, Manoel Vitório. 
Desde o início da campanha Nota Premiada Bahia, em janeiro de 2018, os pagamentos às 
entidades vinculadas ao programa Sua Nota é um Show de Solidariedade já somam R$ 31,8 
milhões. Deste total, são R$ 21 milhões em repasses relativos às sete etapas da fase atual – três 
de 2018 , três de 2019 e a primeira deste ano. Outros R$ 10,8 milhões correspondem à 
regularização de  fases anteriores do programa. 
CPF na nota 
A importância dos recursos neste momento é enfatizada pelas entidades participantes. “O 
Martagão Gesteira é resultado de um trabalho colaborativo. Não fazemos nada sozinhos. A Nota 
Premiada é uma campanha que precisa de todos. Muitas pessoas ainda podem se cadastrar e nos 
ajudar nesse momento de pandemia, no qual os custos têm aumentado. Para ajudar, é preciso 
incorporar o hábito de pedir para registrar o CPF na nota”, ressaltou Carlos Emanuel Melo, 
presidente da Liga Álvaro Bahia Contra a Mortalidade Infantil, entidade mantenedora do Hospital 
Martagão Gesteira. 
Situada no subúrbio de Salvador, no bairro de Tubarão, e responsável por atender cerca de 158 
idosos, a Casa de Repouso de Idoso Bom Jesus é outra entidade que conta com o apoio da 
população. “Nesse momento de extrema dificuldade, apelamos a todos que continuem pedindo a 
nota fiscal com o CPF, ajudando, assim, a nossa entidade com os recursos que são repassados 
pelo Estado”, salienta a vice-presidente da instituição, Joseane Santana. 
Outra entidade que conta com o apoio da população neste momento difícil é a Associação 
Beneficente Irmã Gertrudes – Fazenda Esperança, que atende a cerca de 40 idosos na cidade de 
Amargosa. “Gostaríamos de externar a nossa gratidão ao público que já se cadastrou na 
campanha Nota Premiada Bahia, optou pela Fazenda Esperança e informa seu CPF em cada 
compra realizada” , enfatizou a coordenadora da instituição, Maria da Conceição Sales. 
Ainda de acordo com a coordenadora, a Fazenda Esperança consegue manter diversos 
compromissos com o valor que é repassado. “Com o valor do Sua Nota é um Show, garantimos o 



pagamento de funcionários, das contas de energia e de água, e a compra de medicamentos e 
fraldas geriátricas. Por isso, neste período tão delicado para todos nós, contamos ainda mais com 
este apoio”. 
O apoio às entidades filantrópicas foi mantido mesmo com a suspensão dos sorteios da Loteria 
Federal em virtude do novo coronavírus, que levou à interrupção das premiações individuais aos 
participantes da Nota Premiada Bahia. Os sorteios da campanha tomam por base os resultados 
divulgados pela Caixa Econômica Federal para definir o número da sorte a partir do qual são 
conhecidos os bilhetes premiados a cada mês. 
Como apoiar 
A Nota Premiada Bahia e o programa Sua Nota é um Show de Solidariedade são iniciativas 
complementares: quem se inscreve no site www.notapremiadabahia.ba.gov.br deve escolher até 
duas instituições filantrópicas, uma da área de saúde e outra da área social, com as quais irá 
compartilhar todas as notas fiscais eletrônicas associadas ao CPF cadastrado no site. É preciso 
incluir o CPF nas compras realizadas em estabelecimentos que emitem a Nota Fiscal do 
Consumidor Eletrônica (NFC-e). 
Além da motivação de seguir apoiando as filantrópicas de sua preferência, os participantes da Nota 
Premiada vão continuar acumulando bilhetes ao inserirem o CPF na nota. Assim que os sorteios 
forem retomados, esses bilhetes acumulados permanecerão válidos e irão concorrer normalmente. 
Fonte: Ascom/Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-BA) / Secom  – Secretaria de Comunicação 
Social – Governo da Bahia 
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Estado repassa R$ 3 milhões a filantrópicas via Nota 

Premiada Bahia 

A campanha Nota Premiada Bahia, mantida pelo Governo do Estado por meio da Secretaria da 

Fazenda (Sefaz-BA), acaba de encaminhar as ordens de pagamento para 523 entidades 

filantrópicas baianas ativas e regulares no programa Sua Nota é um Show de Solidariedade, 

totalizando R$ 3 milhões que vão reforçar o orçamento dessas instituições em meio à pandemia do 

novo coronavírus. Os recursos, que devem estar nas contas das entidades nos próximos dias, são 

relativos ao primeiro quadrimestre de 2020, encerrado em abril, e dividem-se em R$ 1,5 milhão 

para entidades da área social e R$ 1,5 milhão para as de saúde. 

“Agilizamos o processamento dos repasses para permitir que os recursos chegassem logo às 

entidades, que desenvolvem um papel importantíssimo para a sociedade baiana, ainda mais neste 

momento de emergência sanitária que amplifica as demandas sociais”, afirmou o secretário 

estadual da Fazenda, Manoel Vitório. 

Desde o início da campanha Nota Premiada Bahia, em janeiro de 2018, os pagamentos às 

entidades vinculadas ao programa Sua Nota é um Show de Solidariedade já somam R$ 31,8 

milhões. Deste total, são R$ 21 milhões em repasses relativos às sete etapas da fase atual – três 

de 2018 , três de 2019 e a primeira deste ano. Outros R$ 10,8 milhões correspondem à 

regularização de fases anteriores do programa. 

CPF na nota 

A importância dos recursos neste momento é enfatizada pelas entidades participantes. “O 

Martagão Gesteira é resultado de um trabalho colaborativo. Não fazemos nada sozinhos. A Nota 

Premiada é uma campanha que precisa de todos. Muitas pessoas ainda podem se cadastrar e nos 

ajudar nesse momento de pandemia, no qual os custos têm aumentado. Para ajudar, é preciso 

incorporar o hábito de pedir para registrar o CPF na nota”, ressaltou Carlos Emanuel Melo, 



presidente da Liga Álvaro Bahia Contra a Mortalidade Infantil, entidade mantenedora do Hospital 

Martagão Gesteira. 

Situada no subúrbio de Salvador, no bairro de Tubarão, e responsável por atender cerca de 158 

idosos, a Casa de Repouso de Idoso Bom Jesus é outra entidade que conta com o apoio da 

população. “Nesse momento de extrema dificuldade, apelamos a todos que continuem pedindo a 

nota fiscal com o CPF, ajudando, assim, a nossa entidade com os recursos que são repassados 

pelo Estado”, salienta a vice-presidente da instituição, Joseane Santana. 

Outra entidade que conta com o apoio da população neste momento difícil é a Associação 

Beneficente Irmã Gertrudes – Fazenda Esperança, que atende a cerca de 40 idosos na cidade de 

Amargosa. “Gostaríamos de externar a nossa gratidão ao público que já se cadastrou na 

campanha Nota Premiada Bahia, optou pela Fazenda Esperança e informa seu CPF em cada 

compra realizada” , enfatizou a coordenadora da instituição, Maria da Conceição Sales. 

Ainda de acordo com a coordenadora, a Fazenda Esperança consegue manter diversos 

compromissos com o valor que é repassado. “Com o valor do Sua Nota é um Show, garantimos o 

pagamento de funcionários, das contas de energia e de água, e a compra de medicamentos e 

fraldas geriátricas. Por isso, neste período tão delicado para todos nós, contamos ainda mais com 

este apoio”. 

O apoio às entidades filantrópicas foi mantido mesmo com a suspensão dos sorteios da Loteria 

Federal em virtude do novo coronavírus, que levou à interrupção das premiações individuais aos 

participantes da Nota Premiada Bahia. Os sorteios da campanha tomam por base os resultados 

divulgados pela Caixa Econômica Federal para definir o número da sorte a partir do qual são 

conhecidos os bilhetes premiados a cada mês. 

Como apoiar 

A Nota Premiada Bahia e o programa Sua Nota é um Show de Solidariedade são iniciativas 

complementares: quem se inscreve no site www.notapremiadabahia.ba.gov.br deve escolher até 

duas instituições filantrópicas, uma da área de saúde e outra da área social, com as quais irá 

compartilhar todas as notas fiscais eletrônicas associadas ao CPF cadastrado no site. É preciso 

incluir o CPF nas compras realizadas em estabelecimentos que emitem a Nota Fiscal do 

Consumidor Eletrônica (NFC-e). 



Além da motivação de seguir apoiando as filantrópicas de sua preferência, os participantes da Nota 

Premiada vão continuar acumulando bilhetes ao inserirem o CPF na nota. Assim que os sorteios 

forem retomados, esses bilhetes acumulados permanecerão válidos e irão concorrer normalmente. 

Fonte: Ascom/Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-BA) 
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Estado repassa R$ 3 milhões a filantrópicas via Nota 

Premiada Bahia 
 
A campanha Nota Premiada Bahia, mantida pelo Governo do Estado por meio da Secretaria 
da Fazenda (Sefaz-BA), acaba de encaminhar as ordens de pagamento para 523 entidades 
filantrópicas baianas ativas e regulares no programa Sua Nota é um Show de Solidariedade, 
totalizando R$ 3 milhões que vão reforçar o orçamento dessas instituições em meio à pandemia 
do novo coronavírus. Os recursos, que devem estar nas contas das entidades nos próximos 
dias, são relativos ao primeiro quadrimestre de 2020, encerrado em abril, e dividem-se em R$ 
1,5 milhão para entidades da área social e R$ 1,5 milhão para as de saúde. 
 
“Agilizamos o processamento dos repasses para permitir que os recursos chegassem logo às 
entidades, que desenvolvem um papel importantíssimo para a sociedade baiana, ainda mais 
neste momento de emergência sanitária que amplifica as demandas sociais”, afirmou o 
secretário estadual da Fazenda, Manoel Vitório. 
 
Desde o início da campanha Nota Premiada Bahia, em janeiro de 2018, os pagamentos às 
entidades vinculadas ao programa Sua Nota é um Show de Solidariedade já somam R$ 31,8 
milhões. Deste total, são R$ 21 milhões em repasses relativos às sete etapas da fase atual – três 
de 2018 , três de 2019 e a primeira deste ano. Outros R$ 10,8 milhões correspondem à 
regularização de fases anteriores do programa. 
 
CPF na nota 
A importância dos recursos neste momento é enfatizada pelas entidades participantes. “O 
Martagão Gesteira é resultado de um trabalho colaborativo. Não fazemos nada sozinhos. A 
Nota Premiada é uma campanha que precisa de todos. Muitas pessoas ainda podem se 
cadastrar e nos ajudar nesse momento de pandemia, no qual os custos têm aumentado. Para 
ajudar, é preciso incorporar o hábito de pedir para registrar o CPF na nota”, ressaltou Carlos 
Emanuel Melo, presidente da Liga Álvaro Bahia Contra a Mortalidade Infantil, entidade 
mantenedora do Hospital Martagão Gesteira. 
 
Situada no subúrbio de Salvador, no bairro de Tubarão, e responsável por atender cerca de 158 
idosos, a Casa de Repouso de Idoso Bom Jesus é outra entidade que conta com o apoio da 
população. “Nesse momento de extrema dificuldade, apelamos a todos que continuem pedindo a 
nota fiscal com o CPF, ajudando, assim, a nossa entidade com os recursos que são repassados 
pelo Estado”, salienta a vice-presidente da instituição, Joseane Santana. 
 
Outra entidade que conta com o apoio da população neste momento difícil é a Associação 
Beneficente Irmã Gertrudes – Fazenda Esperança, que atende a cerca de 40 idosos na cidade de 
Amargosa. “Gostaríamos de externar a nossa gratidão ao público que já se cadastrou na 
campanha Nota Premiada Bahia, optou pela Fazenda Esperança e informa seu CPF em cada 
compra realizada” , enfatizou a coordenadora da instituição, Maria da Conceição Sales. 



Ainda de acordo com a coordenadora, a Fazenda Esperança consegue manter diversos 
compromissos com o valor que é repassado. “Com o valor do Sua Nota é um Show, garantimos 
o pagamento de funcionários, das contas de energia e de água, e a compra de medicamentos e 
fraldas geriátricas. Por isso, neste período tão delicado para todos nós, contamos ainda mais 
com este apoio”. 
 
O apoio às entidades filantrópicas foi mantido mesmo com a suspensão dos sorteios da Loteria 
Federal em virtude do novo coronavírus, que levou à interrupção das premiações individuais 
aos participantes da Nota Premiada Bahia. Os sorteios da campanha tomam por base os 
resultados divulgados pela Caixa Econômica Federal para definir o número da sorte a partir do 
qual são conhecidos os bilhetes premiados a cada mês. 
 
Como apoiar 
A Nota Premiada Bahia e o programa Sua Nota é um Show de Solidariedade são iniciativas 
complementares: quem se inscreve no site www.notapremiadabahia.ba.gov.br deve escolher até 
duas instituições filantrópicas, uma da área de saúde e outra da área social, com as quais irá 
compartilhar todas as notas fiscais eletrônicas associadas ao CPF cadastrado no site. É preciso 
incluir o CPF nas compras realizadas em estabelecimentos que emitem a Nota Fiscal do 
Consumidor Eletrônica (NFC-e). 
 
Além da motivação de seguir apoiando as filantrópicas de sua preferência, os participantes da 
Nota Premiada vão continuar acumulando bilhetes ao inserirem o CPF na nota. Assim que os 
sorteios forem retomados, esses bilhetes acumulados permanecerão válidos e irão concorrer 
normalmente. 
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Estado repassa R$ 3 milhões a filantrópicas via Nota 
Premiada Bahia 
 
A campanha Nota Premiada Bahia, mantida pelo Governo do Estado por meio da Secretaria 
da Fazenda (Sefaz-BA), acaba de encaminhar as ordens de pagamento para 523 entidades 
filantrópicas baianas ativas e regulares no programa Sua Nota é um Show de Solidariedade, 
totalizando R$ 3 milhões que vão reforçar o orçamento dessas instituições em meio à pandemia 
do novo coronavírus. Os recursos, que devem estar nas contas das entidades nos próximos 
dias, são relativos ao primeiro quadrimestre de 2020, encerrado em abril, e dividem-se em R$ 
1,5 milhão para entidades da área social e R$ 1,5 milhão para as de saúde. 
 
“Agilizamos o processamento dos repasses para permitir que os recursos chegassem logo às 
entidades, que desenvolvem um papel importantíssimo para a sociedade baiana, ainda mais 
neste momento de emergência sanitária que amplifica as demandas sociais”, afirmou o 
secretário estadual da Fazenda, Manoel Vitório. 
 
Desde o início da campanha Nota Premiada Bahia, em janeiro de 2018, os pagamentos às 
entidades vinculadas ao programa Sua Nota é um Show de Solidariedade já somam R$ 31,8 
milhões. Deste total, são R$ 21 milhões em repasses relativos às sete etapas da fase atual – três 
de 2018 , três de 2019 e a primeira deste ano. Outros R$ 10,8 milhões correspondem à 
regularização de fases anteriores do programa. 
 
CPF na nota 
A importância dos recursos neste momento é enfatizada pelas entidades participantes. “O 
Martagão Gesteira é resultado de um trabalho colaborativo. Não fazemos nada sozinhos. A 
Nota Premiada é uma campanha que precisa de todos. Muitas pessoas ainda podem se 
cadastrar e nos ajudar nesse momento de pandemia, no qual os custos têm aumentado. Para 
ajudar, é preciso incorporar o hábito de pedir para registrar o CPF na nota”, ressaltou Carlos 
Emanuel Melo, presidente da Liga Álvaro Bahia Contra a Mortalidade Infantil, entidade 
mantenedora do Hospital Martagão Gesteira. 
 
Situada no subúrbio de Salvador, no bairro de Tubarão, e responsável por atender cerca de 158 
idosos, a Casa de Repouso de Idoso Bom Jesus é outra entidade que conta com o apoio da 
população. “Nesse momento de extrema dificuldade, apelamos a todos que continuem pedindo a 
nota fiscal com o CPF, ajudando, assim, a nossa entidade com os recursos que são repassados 
pelo Estado”, salienta a vice-presidente da instituição, Joseane Santana. 
 
Outra entidade que conta com o apoio da população neste momento difícil é a Associação 
Beneficente Irmã Gertrudes – Fazenda Esperança, que atende a cerca de 40 idosos na cidade de 
Amargosa. “Gostaríamos de externar a nossa gratidão ao público que já se cadastrou na 



campanha Nota Premiada Bahia, optou pela Fazenda Esperança e informa seu CPF em cada 
compra realizada” , enfatizou a coordenadora da instituição, Maria da Conceição Sales. 
Ainda de acordo com a coordenadora, a Fazenda Esperança consegue manter diversos 
compromissos com o valor que é repassado. “Com o valor do Sua Nota é um Show, garantimos 
o pagamento de funcionários, das contas de energia e de água, e a compra de medicamentos e 
fraldas geriátricas. Por isso, neste período tão delicado para todos nós, contamos ainda mais 
com este apoio”. 
 
O apoio às entidades filantrópicas foi mantido mesmo com a suspensão dos sorteios da Loteria 
Federal em virtude do novo coronavírus, que levou à interrupção das premiações individuais 
aos participantes da Nota Premiada Bahia. Os sorteios da campanha tomam por base os 
resultados divulgados pela Caixa Econômica Federal para definir o número da sorte a partir do 
qual são conhecidos os bilhetes premiados a cada mês. 
 
Como apoiar 
A Nota Premiada Bahia e o programa Sua Nota é um Show de Solidariedade são iniciativas 
complementares: quem se inscreve no site www.notapremiadabahia.ba.gov.br deve escolher até 
duas instituições filantrópicas, uma da área de saúde e outra da área social, com as quais irá 
compartilhar todas as notas fiscais eletrônicas associadas ao CPF cadastrado no site. É preciso 
incluir o CPF nas compras realizadas em estabelecimentos que emitem a Nota Fiscal do 
Consumidor Eletrônica (NFC-e). 
 
Além da motivação de seguir apoiando as filantrópicas de sua preferência, os participantes da 
Nota Premiada vão continuar acumulando bilhetes ao inserirem o CPF na nota. Assim que os 
sorteios forem retomados, esses bilhetes acumulados permanecerão válidos e irão concorrer 
normalmente. 
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ESTADO REPASSA R$ 3 

MILHÕES A FILANTRÓPICAS 

VIA NOTA PREMIADA BAHIA 

A campanha Nota Premiada Bahia, mantida pelo Governo do Estado por meio da Secretaria da 
Fazenda (Sefaz-BA), acaba de encaminhar as ordens de pagamento para 523 entidades 
filantrópicas baianas ativas e regulares no programa Sua Nota é um Show de Solidariedade, 
totalizando R$ 3 milhões que vão reforçar o orçamento dessas instituições em meio à 
pandemia do novo coronavírus. Os recursos, que devem estar nas contas das entidades nos 
próximos dias, são relativos ao primeiro quadrimestre de 2020, encerrado em abril, e dividem-
se em R$ 1,5 milhão para entidades da área social e R$ 1,5 milhão para as de saúde. 
 
“Agilizamos o processamento dos repasses para permitir que os recursos chegassem logo às 
entidades, que desenvolvem um papel importantíssimo para a sociedade baiana, ainda mais 
neste momento de emergência sanitária que amplifica as demandas sociais”, afirmou o 
secretário estadual da Fazenda, Manoel Vitório. 
 
Desde o início da campanha Nota Premiada Bahia, em janeiro de 2018, os pagamentos às 
entidades vinculadas ao programa Sua Nota é um Show de Solidariedade já somam R$ 31,8 
milhões. Deste total, são R$ 21 milhões em repasses relativos às sete etapas da fase atual – 
três de 2018 , três de 2019 e a primeira deste ano. Outros R$ 10,8 milhões correspondem à 
regularização de fases anteriores do programa. 



                                                                   

 

 

Arrecadação de ICMS cai quase 30% 

e Bahia aprofunda medidas 

emergenciais 
 

 
 

O forte impacto da crise sanitária sobre as contas públicas está evidenciado pela queda na 

arrecadação em maio: principal imposto estadual, o ICMS registrou perda de 29,8% em comparação 

com o mesmo mês em 2019. O tributo, que incide sobre a circulação de mercadorias e serviços, 

arrecadou R$ 1,42 bilhão, ante R$ 2,02 bilhões no ano passado. O IPVA caiu 28%, e o ITD, imposto 

sobre heranças e doações, perdeu 58,6%. O Estado, no entanto, já vinha se preparando para este 

cenário, e tem aprofundado medidas emergenciais para garantir o funcionamento da administração. 

Diante do quadro de incertezas, desde que foram registrados os primeiros casos de contágio local o 

governo baiano colocou em prática uma agenda destinada a minimizar as perdas na arrecadação e a 

reduzir os gastos, com base nas diretrizes do decreto 19.551/20, assinado pelo governador Rui Costa 

no dia 20 de março. 

“O cenário atual é inédito por envolver crises simultâneas na saúde e na economia, mas estamos 

trabalhando, sob a liderança do governador, para preservar o funcionamento do Estado, o que inclui 
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uma série de medidas de redução dos gastos, o redirecionamento das atividades do fisco em função 

das áreas que mantiveram a atividade econômica e a renegociação de contratos, inclusive os de 

operações de crédito”, explica o secretário da Fazenda do Estado, Manoel Vitório. Apenas as 

medidas de contenção de gastos já contabilizam até agora uma economia estimada em R$ 778 

milhões, que preserva as despesas voltadas para o combate à pandemia. 

Déficit 

Mas o desafio é maior. Mesmo com os repasses provenientes do Programa Federativo de 

Enfrentamento ao Coronavírus, que só começaram a chegar esta semana, a Secretaria da Fazenda 

do Estado (Sefaz-Ba) ainda projeta um déficit estimado em R$ 1,5 bilhão em 2020.  

“O pacote de ajuda federal trouxe vetos que na prática reduziram seu alcance, o que contribui para 

prolongar a situação de dificuldade que os Estados já vinham enfrentando antes da pandemia, por 

conta do fracasso da política do Governo Federal em promover crescimento econômico e geração de 

emprego”, avalia Vitório. 

“Mais do que nunca, o Estado precisa manter-se em funcionamento. Com o advento da pandemia, 

cabe aos governos estaduais tarefas fundamentais, a exemplo do enfrentamento dos desafios da 

saúde sobretudo na esfera da alta complexidade, da manutenção da paz social e da segurança 

pública” ressalta. 

Redução de gastos 

A partir de março, todos os órgãos do governo foram instados a promover a revisão dos contratos 

em vigor e das licitações em curso, com vistas à redução dos preços e à determinação de 

prioridades, a suspender a celebração de novas contratações e de aditivos contratuais e a diminuir os 

gastos de custeio. As medidas voltadas para evitar acréscimos nas despesas públicas são 

monitoradas pela Coordenação de Qualidade do Gasto Público, instituída na Secretaria da Fazenda 

pela reforma administrativa promovida no início da primeira gestão do governador, em 2015. 

Combate à pandemia 

Ao esforço para economizar, contrapõem-se as despesas crescentes no combate à pandemia. A 

Bahia já contabiliza um gasto total de R$ 704,4 milhões, havendo mais cerca de R$ 173 milhões 

projetados para as próximas semanas, totalizando R$ 877 milhões. Os gastos ocorrem não apenas na 

área de Saúde, como nas de Educação, Justiça e Direitos Humanos, Administração Penitenciária, 

Administração e Segurança Pública, incluindo as polícias Militar e Civil e no Corpo de Bombeiros. 



“O governo se preparou para cumprir as medidas necessárias ao enfrentamento da pandemia e suas 

repercussões não só na área de saúde, mas também no âmbito socioeconômico, como é o caso do 

pagamento do vale-alimentação e das contas de água”, lembra Manoel Vitório. 

 
 

 
 

 

 



                                                                   

 

 

ICMS cai 29,8% em maio e Bahia aprofunda 

medidas emergenciais 
 

O forte impacto da crise sanitária sobre as contas públicas está evidenciado pela queda na 
arrecadação em maio: principal imposto estadual, o ICMS registrou perda de 29,8% em 
comparação com o mesmo mês em 2019. O tributo, que incide sobre a circulação de mercadorias e 
serviços, arrecadou R$ 1,42 bilhão, ante R$ 2,02 bilhões no ano passado. O IPVA caiu 28%, e o ITD, 
imposto sobre heranças e doações, perdeu 58,6%. O Estado, no entanto, já vinha se preparando 
para este cenário, e tem aprofundado medidas emergenciais para garantir o funcionamento da 
administração. 
Diante do quadro de incertezas, desde que foram registrados os primeiros casos de contágio local 
o governo baiano colocou em prática uma agenda destinada a minimizar as perdas na arrecadação 
e a reduzir os gastos, com base nas diretrizes do decreto 19.551/20, assinado pelo governador Rui 
Costa no dia 20 de março. 
“O cenário atual é inédito por envolver crises simultâneas na saúde e na economia, mas estamos 
trabalhando, sob a liderança do governador, para preservar o funcionamento do Estado, o que 
inclui uma série de medidas de redução dos gastos, o redirecionamento das atividades do fisco em 
função das áreas que mantiveram a atividade econômica e a renegociação de contratos, inclusive 
os de operações de crédito”, explica o secretário da Fazenda do Estado, Manoel Vitório. Apenas 
as medidas de contenção de gastos já contabilizam até agora uma economia estimada em R$ 778 
milhões, que preserva as despesas voltadas para o combate à pandemia. 

Déficit 
Mas o desafio é maior. Mesmo com os repasses provenientes do Programa Federativo de 
Enfrentamento ao Coronavírus, que só começaram a chegar esta semana, a Secretaria da Fazenda 
do Estado (Sefaz-Ba) ainda projeta um déficit estimado em R$ 1,5 bilhão em 2020.  
“O pacote de ajuda federal trouxe vetos que na prática reduziram seu alcance, o que contribui para 
prolongar a situação de dificuldade que os Estados já vinham enfrentando antes da pandemia, por 
conta do fracasso da política do Governo Federal em promover crescimento econômico e geração 
de emprego”, avalia Vitório. 
“Mais do que nunca, o Estado precisa manter-se em funcionamento. Com o advento da pandemia, 
cabe aos governos estaduais tarefas fundamentais, a exemplo do enfrentamento dos desafios da 
saúde sobretudo na esfera da alta complexidade, da manutenção da paz social e da segurança 
pública” ressalta. 

Redução de gastos 
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A partir de março, todos os órgãos do governo foram instados a promover a revisão dos contratos 
em vigor e das licitações em curso, com vistas à redução dos preços e à determinação de 
prioridades, a suspender a celebração de novas contratações e de aditivos contratuais e a diminuir 
os gastos de custeio. As medidas voltadas para evitar acréscimos nas despesas públicas são 
monitoradas pela Coordenação de Qualidade do Gasto Público, instituída na Secretaria da Fazenda 
pela reforma administrativa promovida no início da primeira gestão do governador, em 2015. 
Combate à pandemia 
Ao esforço para economizar, contrapõem-se as despesas crescentes no combate à pandemia. A 
Bahia já contabiliza um gasto total de R$ 704,4 milhões, havendo mais cerca de R$ 173 milhões 
projetados para as próximas semanas, totalizando R$ 877 milhões. Os gastos ocorrem não apenas 
na área de Saúde, como nas de Educação, Justiça e Direitos Humanos, Administração Penitenciária, 
Administração e Segurança Pública, incluindo as polícias Militar e Civil e no Corpo de Bombeiros. 
“O governo se preparou para cumprir as medidas necessárias ao enfrentamento da pandemia e 
suas repercussões não só na área de saúde, mas também no âmbito socioeconômico, como é o 
caso do pagamento do vale-alimentação e das contas de água”, lembra Manoel Vitório. 
 

 

 
 

 
 



                                                                   

 

 

Arrecadação de ICMS cai quase 30% 

e Bahia aprofunda medidas 

emergenciais 
 

O forte impacto da crise sanitária sobre as contas públicas está evidenciado pela queda na 

arrecadação em maio: principal imposto estadual, o ICMS registrou perda de 29,8% em 

comparação com o mesmo mês em 2019. O tributo, que incide sobre a circulação de 

mercadorias e serviços, arrecadou R$ 1,42 bilhão, ante R$ 2,02 bilhões no ano passado. O 

IPVA caiu 28%, e o ITD, imposto sobre heranças e doações, perdeu 58,6%. O Estado, no 

entanto, já vinha se preparando para este cenário, e tem aprofundado medidas emergenciais 

para garantir o funcionamento da administração. 

Diante do quadro de incertezas, desde que foram registrados os primeiros casos de contágio 

local o governo baiano colocou em prática uma agenda destinada a minimizar as perdas na 

arrecadação e a reduzir os gastos, com base nas diretrizes do decreto 19.551/20, assinado 

pelo governador Rui Costa no dia 20 de março. 

“O cenário atual é inédito por envolver crises simultâneas na saúde e na economia, mas 

estamos trabalhando, sob a liderança do governador, para preservar o funcionamento do 

Estado, o que inclui uma série de medidas de redução dos gastos, o redirecionamento das 

atividades do fisco em função das áreas que mantiveram a atividade econômica e a 

renegociação de contratos, inclusive os de operações de crédito”, explica o secretário da 

Fazenda do Estado, Manoel Vitório. Apenas as medidas de contenção de gastos já 

contabilizam até agora uma economia estimada em R$ 778 milhões, que preserva as 

despesas voltadas para o combate à pandemia. 
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Déficit 

Mas o desafio é maior. Mesmo com os repasses provenientes do Programa Federativo de 

Enfrentamento ao Coronavírus, que só começaram a chegar esta semana, a Secretaria da 

Fazenda do Estado (Sefaz-Ba) ainda projeta um déficit estimado em R$ 1,5 bilhão em 2020.  

“O pacote de ajuda federal trouxe vetos que na prática reduziram seu alcance, o que contribui 

para prolongar a situação de dificuldade que os Estados já vinham enfrentando antes da 

pandemia, por conta do fracasso da política do Governo Federal em promover crescimento 

econômico e geração de emprego”, avalia Vitório. “Mais do que nunca, o Estado precisa 

manter-se em funcionamento. Com o advento da pandemia, cabe aos governos estaduais 

tarefas fundamentais, a exemplo do enfrentamento dos desafios da saúde sobretudo na esfera 

da alta complexidade, da manutenção da paz social e da segurança pública” ressalta. 

Redução de gastos 

A partir de março, todos os órgãos do governo foram instados a promover a revisão dos 

contratos em vigor e das licitações em curso, com vistas à redução dos preços e à 

determinação de prioridades, a suspender a celebração de novas contratações e de aditivos 

contratuais e a diminuir os gastos de custeio. As medidas voltadas para evitar acréscimos nas 

despesas públicas são monitoradas pela Coordenação de Qualidade do Gasto Público, 

instituída na Secretaria da Fazenda pela reforma administrativa promovida no início da 

primeira gestão do governador, em 2015. 

Combate à pandemia 

Ao esforço para economizar, contrapõem-se as despesas crescentes no combate à pandemia. 

A Bahia já contabiliza um gasto total de R$ 704,4 milhões, havendo mais cerca de R$ 173 

milhões projetados para as próximas semanas, totalizando R$ 877 milhões. Os gastos 

ocorrem não apenas na área de Saúde, como nas de Educação, Justiça e Direitos Humanos, 

Administração Penitenciária, Administração e Segurança Pública, incluindo as polícias Militar e 

Civil e no Corpo de Bombeiros. “O governo se preparou para cumprir as medidas necessárias 

ao enfrentamento da pandemia e suas repercussões não só na área de saúde, mas também 

no âmbito socioeconômico, como é o caso do pagamento do vale-alimentação e das contas de 

água”, lembra Manoel Vitório. 
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ICMS cai 29,8% em maio, e Bahia 
aprofunda medidas emergenciais 

 
 
O forte impacto da crise sanitária sobre as contas públicas está evidenciado pela queda na 
arrecadação em maio: principal imposto estadual, o ICMS registrou perda de 29,8% em 
comparação com o mesmo mês em 2019. O tributo, que incide sobre a circulação de 
mercadorias e serviços, arrecadou R$ 1,42 bilhão, ante R$ 2,02 bilhões no ano passado. O IPVA 
caiu 28%, e o ITD, imposto sobre heranças e doações, perdeu 58,6%. O Estado, no entanto, já 
vinha se preparando para este cenário, e tem aprofundado medidas emergenciais para garantir 
o funcionamento da administração. 
Diante do quadro de incertezas, desde que foram registrados os primeiros casos de contágio 
local o governo baiano colocou em prática uma agenda destinada a minimizar as perdas na 
arrecadação e a reduzir os gastos, com base nas diretrizes do decreto 19.551/20, assinado pelo 
governador Rui Costa no dia 20 de março. 
“O cenário atual é inédito por envolver crises simultâneas na saúde e na economia, mas 
estamos trabalhando, sob a liderança do governador, para preservar o funcionamento do 
Estado, o que inclui uma série de medidas de redução dos gastos, o redirecionamento das 
atividades do fisco em função das áreas que mantiveram a atividade econômica e a 
renegociação de contratos, inclusive os de operações de crédito”, explica o secretário da 
Fazenda do Estado, Manoel Vitório. Apenas as medidas de contenção de gastos já 
contabilizam até agora uma economia estimada em R$ 778 milhões, que preserva as despesas 
voltadas para o combate à pandemia. 
 
Déficit 
Mas o desafio é maior. Mesmo com os repasses provenientes do Programa Federativo de 
Enfrentamento ao Coronavírus, que só começaram a chegar esta semana, a Secretaria da 
Fazenda do Estado (Sefaz-Ba) ainda projeta um déficit estimado em R$ 1,5 bilhão em 
2020.  
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“O pacote de ajuda federal trouxe vetos que na prática reduziram seu alcance, o que contribui 
para prolongar a situação de dificuldade que os Estados já vinham enfrentando antes da 
pandemia, por conta do fracasso da política do Governo Federal em promover crescimento 
econômico e geração de emprego”, avalia Vitório. “Mais do que nunca, o Estado precisa 
manter-se em funcionamento. Com o advento da pandemia, cabe aos governos estaduais 
tarefas fundamentais, a exemplo do enfrentamento dos desafios da saúde sobretudo na esfera 
da alta complexidade, da manutenção da paz social e da segurança pública” ressalta. 
 
Redução de gastos 
A partir de março, todos os órgãos do governo foram instados a promover a revisão dos 
contratos em vigor e das licitações em curso, com vistas à redução dos preços e à determinação 
de prioridades, a suspender a celebração de novas contratações e de aditivos contratuais e a 
diminuir os gastos de custeio. As medidas voltadas para evitar acréscimos nas despesas 
públicas são monitoradas pela Coordenação de Qualidade do Gasto Público, instituída na 
Secretaria da Fazenda pela reforma administrativa promovida no início da primeira gestão do 
governador, em 2015. 
Combate à pandemia 
Ao esforço para economizar, contrapõem-se as despesas crescentes no combate à pandemia. A 
Bahia já contabiliza um gasto total de R$ 704,4 milhões, havendo mais cerca de R$ 173 milhões 
projetados para as próximas semanas, totalizando R$ 877 milhões. Os gastos ocorrem não 
apenas na área de Saúde, como nas de Educação, Justiça e Direitos Humanos, Administração 
Penitenciária, Administração e Segurança Pública, incluindo as polícias Militar e Civil e no 
Corpo de Bombeiros. “O governo se preparou para cumprir as medidas necessárias ao 
enfrentamento da pandemia e suas repercussões não só na área de saúde, mas também no 
âmbito socioeconômico, como é o caso do pagamento do vale-alimentação e das contas de 
água”, lembra Manoel Vitório. 
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LEÃO GARANTE PROJETO DA PONTE SALVADOR ITAPARICA 

COM OBRAS EM 2020 

 

 admin  13 Junho, 2020 

Por: João Paulo Almeida 

O vice governador da Bahia, João Leão (PP), afirmou que o projeto da Ponte segue forte e que as obras 

podem começar ainda em 2020 caso a pandemia acabe e os sistemas de voos se normalizem. Leão 

confirmou que as empresas que venceram a licitação da Ponte seguem interessadas. 

“O projeto da Ponte Salvador Itaparica está caminhando. Eu recebi uma visita dos empresários que 

ganharam a obra e eles me disseram no olho no olho que estão ansiosos para começar a obra. Assim que 

a normalidade dos voos voltar nós vamos iniciar esse projeto. Os navios chineses que vão fazer a 

fundação já estão na china prontos para vim para cá fazer essa fundação. Vamos apostar nisso e essa 

obra vai sair do papel ainda esse ano se a pandemia acabar”.  

Em entrevista ao Jornal da Metrópole, Leão afirmou que o prazo da assinatura do contrato de concessão 

pra construção e gestão da ponte deve ser prorrogado por causa da Pandemia. “Os chineses estão firmes. 

Têm me ligado muito. Há uma equipe deles aqui. Foi prorrogado. Vamos ter mais 90 dias. Prorrogamos 

sem colocar [o decreto] de calamidade pública no meio. Vamos ver com a Procuradoria-Geral do Estado e 

o Tribunal [de Contas do Estado] para saber se podemos  prorrogar para mais seis meses”, disse.  
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Domingo, 14 de Junho de 2020 - 13:00 

Paulo Guedes quer priorizar concessões no BNDES 
por Julio Wiziack e Fabio Pupo | Folhapress 

O BNDES vai operar com restrições e privilegiar recursos para o programa de concessões, visto 
como pivô da retomada planejada pela equipe econômica. A orientação foi dada pelo ministro 
Paulo Guedes (Economia). 
 
Assessores e técnicos afirmam que, embora não haja limites definidos, o banco prevê 
atravessar a crise do coronavírus com menos de 30% de seu funding -recursos próprios para 
empréstimos- comprometido com operações emergenciais. 
 
O restante será destinado às operações de financiamento a concessões. Para Guedes, elas 
serão chave do crescimento. 
 
Esse é um dos motivos para que o socorro setorial (montadoras, companhias aéreas e 
elétricas, por exemplo) seja aprovado com valores inferiores ao que foi solicitado. 
 
As companhias aéreas foram as primeiras a pedir ajuda. Inicialmente, o setor apresentou 
proposta para linhas de crédito de R$ 8 bilhões, mas o banco só aceitou liberar metade. 
 
No setor elétrico, as empresas queriam R$ 25 bilhões, mas deverão receber entre R$ 10 
bilhões e R$ 12 bilhões. 
 
Cada uma das quatro principais montadoras de automóveis pediu R$ 7 bilhões. Isso consumiria 
todo o dinheiro disponibilizado para a ajuda emergencial do banco. 
 
Surgiram então rumores da fragilidade do caixa da instituição. O banco ainda terá de devolver 
R$ 270 bilhões ao Tesouro até 2022, conforme estabelecido pela equipe econômica no começo 
do governo Jair Bolsonaro. 
 
Nos bastidores, executivos da instituição dizem que há "conforto de caixa" para garantir a 
ajuda emergencial porque, desta vez, o risco está compartilhado por um sindicato de bancos. 
 
O socorro sairá de "vários bolsos". Essa medida permitirá dividir o risco das operações e 
queimar menos recursos próprios nas operações de socorro à economia. 
 
Eles afirmam ainda que, quando as conversas com o banco tiveram início, muitas empresas 
incluíram no cálculo de suas necessidades valores destinados ao aumento de salário de 
executivos, dívidas da empresa com o acionista (controlador), distribuição de dividendos e 
outras obrigações, que, na avaliação do banco, não se relacionam com a sobrevivência da 
companhia. Esse foi outro motivo para a redução dos valores aprovados. 
 
O rigor na concessão do crédito, para que o dinheiro não fosse destinado para finalidades 
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diferentes do ajuste de caixa, tem como objetivo cumprir uma recomendação de Guedes dada 
ao presidente do BNDES, Gustavo Montezano, de salvar, ao máximo, os recursos do bancos 
para o que o ministro chama de "segunda onda da crise". 
 
Para tentar reduzir o impacto causado pelo coronavírus, a prioridade do BNDES será garantir 
os empréstimos de longo prazo para o programa de concessões em infraestrutura. 
 
A expectativa de investimentos gira em torno de R$ 250 bilhões, caso somente o cronograma 
dos leilões do Ministério da Infraestrutura dos próximos dois anos seja mantido. A 
infraestrutura já responde por 41,4% dos inanciamentos do banco. 
 
Esses projetos representam risco baixo com receita garantida porque se referem a negócios 
regulados, como estradas (pedágios) e aeroportos (tarifas). Há também projetos importantes 
em Minas e Energia. 
 
A política de reserva de recursos do banco para os financiamentos das concessões foi revelada 
em uma videoconferência do ministro da Infraestrutura, Tarcísio de Freitas, e de Montezano. 
 
Mesmo sendo o grande beneficiado com a estratégia de Guedes, Tarcísio, que concentra a 
maior parte dos projetos de concessão, foi um dos que mais defenderam a ajuda do BNDES ao 
setor aéreo. 
 
Para que a operação fosse viabilizada, o banco aceitou se tornar sócio das companhias, com 
até 20% de participação, caso não paguem o empréstimo. Sem a ajuda, na avaliação dos 
técnicos, haveria quebradeira no setor. 
 
No setor elétrico, as garantias serão dadas pelos próprios consumidores por meio das contas 
de luz. 
 
Ainda está em avaliação qual será o modelo para o setor automotivo. 
 
Técnicos do banco afirmam que não existe um limite previamente estipulado para a ajuda 
emergencial. Eles, porém, confirmam que existe uma diretriz de equacionamento para 
preservar o plano de retomada. 
 
Procurado, o BNDES não quis comentar. 
 
 
SOCORRO DO BNDES A EMPRESAS 
Setor aéreo 
R$ 4 bilhões para cada empresa; pedido era de R$ 8 bilhões 
BNDES pode ficar com até 20% de participação em caso de calote 
 
Montadoras 
Devem ganhar R$ 4 bilhões 
matrizes das empresas precisam colocar parte do dinheiro na operação 
 
Setor elétrico 
Empresas devem receber entre R$ 10 bilhões e R$ 12 bilhões 
Garantia deve ser a conta de luz do consumidor 
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BOLSONARO SUGERE COMPENSAR ALTA DO PETRÓLEO COM 
REDUÇÃO DE ICMS

   5 Janeiro, 2020

O presidente Jair Bolsonaro sugeriu que uma eventual alta mais acentuada no preço do petróleo 
poderia ser compensada no mercado doméstico por reduções na alíquota do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS). Ontem (3), em decorrência das tensões entre Estados 
Unidos e Irã, o petróleo Brent subiu 3,55% e o barril fechou o dia cotado a US$ 68,60. Para o 
presidente, a medida poderia ser adotada como forma de minimizar o impacto do aumento do 
petróleo no bolso da população e, ao mesmo tempo, não interferir na política da Petrobras de 
reajustar o preço do combustível conforme as oscilações do petróleo no mercado internacional.

Segundo Bolsonaro, se o petróleo continuar a subir nos próximos dias, uma providência pode ser 
tomada. Ele frisou, no entanto, que a ideia é não interferir, e sugeriu que os governadores reduzissem
as alíquotas de ICMS incidentes sobre os combustíveis caso esse cenário se confirme. Com toda 
certeza, eu converso com o almirante Bento (ministro de Minas e Energia), com o presidente da 
Petrobras e o Paulo Guedes (ministro da Economia) e nós temos uma linha de não interferir. 
Acompanhar e buscar soluções. A gente apela para governadores. Vamos supor que aumente 20% o 
preço do petróleo, vai aumentar em 20% o preço do ICMS. Não dá para uns governadores cederem 
um pouco nisso também? Porque todo mundo perde. Quando você mexe em combustível, toda a 
nossa economia é afetada, declarou.

Foto : Wilson Dias/Agência Brasil
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Governo   distribui   mais   100   mil  
máscaras   produzidas   por  
costureiras   que   estavam   sem   renda  

Mais   100   mil   máscaras   de   proteção   foram   entregues   nesta   sexta-feira   (12),  

pela   Secretaria   do   Trabalho   Emprego   Renda   e   Esportes,   em   parceria   com   o  

Ministério   Público   do   Trabalho,   para   entidades   de   Salvador   e   Lauro   de  

Freitas.   As   100   mil   máscaras,   que   ajudam   na   prevenção   da   Covid-19,   foram  

confeccionadas   por   meio   do   programa   “Trabalhando   em   Rede   no  

Combate   ao   Coronavírus”,   por   costureiras   das   instituições   Central   da  

Cidadania   e   Cidadania   e   Vida.  

As   máscaras   fazem   parte   de   um   lote   de   400   mil   unidades,   reutilizáveis,   de  

tecido,   que   estão   sendo   entregues   para   prefeituras   e   instituições   sociais   de  

municípios   das   regiões   sul,   sudoeste   e   norte   da   Bahia,   além   da   Região  

Metropolitana   de   Salvador   (RMS).   Com   um   investimento   de   R$   3,6   milhões  



do   Fundo   de   Promoção   do   Trabalho   Decente   (Funtrad),   a   iniciativa   prevê   a  

produção   de   2   milhões   de   máscaras.  

Segundo   o   secretário   da   Setre,   Davidson   Magalhães,   o   programa   faz   parte  

do   esforço   do   governador   Rui   Costa   para   entregar   as   máscaras   em   toda   a  

Bahia.   “São   600   costureiras   e   costureiros   envolvidos   neste   trabalho   de  

produção,   então   estamos   gerando   emprego   e   renda   neste   período   de  

recessão   econômica   gravíssima,   por   causa   da   pandemia.   Para   a   entrega,  

estamos   priorizando   prefeituras   no   interior,   nas   áreas   mais   atingidas,  

movimentos   sociais   e   também   segmentos   que   estão   em   vulnerabilidade   e  

que   não   têm   recursos   para   comprar   as   máscaras.   São   catadores,   taxistas,   e  

também   para   setores   dos   bairros   populares   de   Salvador”.  

A   procuradora   do   Ministério   Púbico   do   Trabalho,   Adriana   Campelo,   a  

parceria   com   a   Setre   já   vem   de   longas   datas,   por   meio   do   Fundo   Estadual  

de   Promoção   do   Trabalho   Decente.   “Nós   ficamos   muito   preocupados   com  

as   consequências   da   pandemia,   tanto   na   questão   da   saúde   como   das  

condições   de   trabalho   e   renda.   Então,   tivemos   essa   ideia   de   elaborar   um  

projeto   que   atendesse   a   essas   duas   vertentes,   promoção   da   saúde   da  

população   mais   vulnerável   e   também   geração   de   renda”.  

Coordenadora   da   Comunidade   Cidadania   e   Vida,   que   produziu   parte   das  

máscaras,   Elaine   Rangel   informa   que   a   iniciativa   proporcionou   renda   para  

120   costureiras.   “Durante   dois   meses   essas   trabalhadoras   dos   municípios  

de   Senhor   do   Bonfim   e   Juazeiro   vão   receber   uma   bolsa   de   R$   1.045,00.   Em  

cada   município   foram   contratadas   60   costureiras   para   o   projeto.   A   gente  

deu   prioridade   às   pessoas   que   estão   sem   renda   por   causa   do   coronavírus,  

algumas   trabalham   no   comércio,   outras   são   domésticas,   e   também   tem   as  

que   já   costuravam,   mas   de   maneira   informal”.  



Uma   das   entidades   beneficiadas   nesta   sexta-feira   foi   a   Associação  

Metropolitana   dos   Taxistas.   O   presidente   da   associação,   Valdeílson   Miguel  

dos   Santos   afirmou   que   as   máscaras   vão   ser   distribuídas   para   quem  

trabalha   em   Salvador   e   na   Região   Metropolitana.   “O   nosso   trabalho   nos  

deixa   muito   vulneráveis,   nós   pegamos   muitos   passageiros,   muitas   pessoas,  

e   essas   máscaras   são   úteis   para   proteger   não   apenas   o   taxista,   mas  

também   o   passageiro   que   usa   o   transporte   de   táxi”.  

Produção  

A   produção   acontece   em   quatro   polos   distribuídos   no   território   baiano,   sob  

a   coordenação   de   Organizações   da   Sociedade   Civil   (OSC)   responsáveis   pela  

contratação   de   profissionais,   pagamento   da   bolsa-produção,   aquisição   de  

insumos   e   acompanhamento   de   todas   as   etapas   da   atividade.   No   Litoral  

Sul,   o   trabalho   é   executado   pela   Associação   Beneficente   Josué   de   Castro;  

na   RMS,   pela   Associação   Central   de   Cidadania;   no   Piemonte   Norte   do  

Itapicuru   e   no   Sertão   do   São   Francisco,   pela   Comunidade   Cidadania   e   Vida;  

e   no   Sudoeste,   pelo   Instituto   Integrado   e   Formação   Casa   da   Cidadania.  
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 EXCLUSIVO PARA ASSINANTES

Socorro da União de R$ 60 bi não cobre perdas na
arrecadação em 13 estados, como Rio e São Paulo

Secretários de Fazenda já se articulam para pedir ao governo novo pacote. Primeira parcela de
R$ 15 bi foi depositada semana passada

Marcello Corrêa
15/06/2020 - 04:30 / Atualizado em 15/06/2020 - 07:45

Comércio fechado na Rua Uruguaiana, no Centro do Rio Foto: Domingos Peixoto / Agência O Globo
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BRASÍLIA — A primeira parcela do pacote de socorro da União aos

governos locais é insuficiente para cobrir as perdas na arrecadação

causadas entre abril e maio pela crise do coronavírus em ao menos 13

estados, mas supera a queda registrada em outros dez.

De acordo com levantamento do GLOBO, feito com base em dados do

Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz), a maior discrepância

foi registrada no estado de São Paulo, onde o repasse inicial ficou R$ 2,8

bilhões abaixo da retração nas receitas.

Viu isso?Próximo secretário vai defender ajuste fiscal ou não sobrevive

um dia, diz Mansueto que deixará o Tesouro

Diante da expectativa de meses mais difíceis à frente, secretários de

Fazenda já articulam pedir ao governo uma nova rodada de socorro. O

pedido para estender o pacote por até quatro meses deve ser formalizado

esta semana.

A constatação de que a União não é capaz de cobrir todo o rombo, por

outro lado, aumenta a necessidade de os gestores locais reforçarem as

medidas de ajuste.
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O pacote de ajuda federal a estados e municípios prevê R$ 60,1 bilhões,

divididos em quatro prestações. A primeira, de R$ 15 bilhões, foi

depositada na semana passada, depois de dois meses de negociações.

Socorro:'Governo está dando um tiro no pé', diz economista sobre socorro

a estados

Os estados ficaram com R$ 9,2 bilhões deste lote inicial. O Tesouro

Nacional informou ainda que a suspensão de dívidas com a União e

bancos públicos dará alívio de R$ 2,5 bilhões.

O dinheiro chegou aos cofres estaduais em um momento em que os entes

já haviam registrado queda de R$ 17,3 bilhões na receita, devido à

pandemia.

Ajuste fiscal é necessário

Procurado, o Ministério da Economia afirmou que a comparação com as

perdas acumuladas entre abril e maio e um mês de auxílio não é

adequada. Na avaliação da pasta, é necessário fazer o cálculo

considerando apenas um mês de arrecadação. A próxima parcela será

paga no dia 13 de julho.

Ainda assim, considerando apenas a queda na arrecadação em maio, os

recursos também não seriam pagos de forma proporcional à perda de

receita. Nesse caso, sete estados continuariam no vermelho em cerca de R$

1 bilhão, mesmo após o auxílio.
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FGTS:Recursos estarão na conta digital no dia 29 de junho para saque de

R$ 1.045

O descompasso entre as perdas de arrecadação e o valor do auxílio já era

esperado por especialistas, após governo e Senado alterarem a forma de

divisão de recursos que vinha sendo discutida pela Câmara dos Deputados,

com apoio de secretários de Fazenda.

Na versão original do projeto de lei, elaborada pelo deputado Pedro Paulo

(DEM-RJ), a União compensaria os estados de forma proporcional à queda

na receita.

O risco do modelo, segundo o Ministério da Economia, era incentivar

gestores a serem menos cautelosos com as finanças, já que teriam a

garantia de que qualquer perda seria ressarcida pelo Tesouro.

Para especialistas, a crise reforça a necessidade de os entes adotarem

medidas de austeridade.

— Só espero que, de uma vez por todas, para os Executivos de forma geral,

tenha caído a ficha da importância de um bom controle fiscal — observa

André Luiz Marques, economista do Insper.
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O economista Josué Pellegrini, da Instituição Fiscal Independente (IFI),

avalia que, quando a pandemia passar, será necessário retomar

programas estruturais:

— Vamos precisar voltar a tudo aquilo que falávamos antes da crise: é

necessário que estados, principalmente aqueles com situação mais grave,

PUBLICIDADE

https://oglobo.globo.com/anuncie/


façam um ajuste das despesas obrigatórias. Não dá mais para ficar só

recebendo ajuda da União.

Um ajuste fiscal mais rígido será especialmente necessário naqueles

estados onde os recursos não compensam as perdas registradas até agora.

Este é o caso de São Paulo. A expectativa de perdas de receita no estado, no

ano, está entre R$ 19 bilhões e R$ 20 bilhões — bem acima dos R$ 7,69

bilhões que São Paulo receberá em quatro parcelas, sendo R$ 1,07 bilhão

carimbado para uso na saúde.

Emprego:Pela 1ª vez, mais da metade da população em idade de

traballhar está fora do mercado

“Este valor é claramente insuficiente para compensar a queda de

arrecadação. No entanto, a suspensão do pagamento da dívida do estado

com a União proporcionará mais R$ 12 bilhões. Outros recursos virão de

medidas de austeridade e corte de despesas, anunciados em abril”,

informou a Secretaria de Fazenda paulista, em nota.

No Rio, a expectativa é que a arrecadação caia R$ 10 bilhões em relação ao

ano passado. Mas a reabertura gradual fez o estado rever em R$ 2 bilhões

a projeção de arrecadação de ICMS.
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— A despeito de não cobrir totalmente a queda de arrecadação, a ajuda é

muito bem-vinda e necessária — disse o secretário de Fazenda do Rio,

Guilherme Mercês. — Temos tomado medidas importantes, não estamos

esperando a ajuda da União. Estamos fechando as contas, mas essa

semana o governador soltou um decreto de bloqueio de 10 mil cargos,

impedindo a ocupação desses cargos, o que dá fôlego em termos de

despesa.

O secretário de Fazenda do Piauí, Rafael Fonteles, coordenador do

Comsefaz, comitê que reúne os secretários de todos os estados, avalia que

o modelo ideal é uma compensação integral das perdas do ICMS e do

Fundo de Participação dos Estados (FPE) até o fim do ano.

— Somente com todas essas medidas será possível preservar o pleno

funcionamento dos serviços públicos em todos os estados até o fim do ano,

sem risco de colapso — afirma Fonteles.

‘Contenção das despesas’

O Ministério da Economia ressaltou, em nota, que o governo já tomou mais

ações de socorro aos estados, além do pacote aprovado na Câmara, como a

transferência de R$ 16 bilhões para compensar perdas nos fundos de

participação. O órgão afirmou ainda que os critérios de distribuição foram

definidos pelo Congresso.

A pasta também frisou que dados preliminares de notas fiscais eletrônicas

apontam para perdas menos intensas na arrecadação nos próximos meses.
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Coronavírus 

Economia brasileira deve recuar 6,51% em 2020, diz Boletim 

Focus 

 

15 de Junho de 2020 às 10:34  Por: Antonio Cruz/ Agência Brasil  Por: Redação BNews  0comentários 

Em reflexo aos impactos provocados pela pandemia da Covid-19 e o aumento de casos da doença no 

Brasil, o Boletim Focus divulgado pelo Banco Central nesta segunda-feira (15) aponta que o mercado 

espera uma contração ainda maior para o Produto Interno Bruto (PIB) deste ano, de 6,51%. 

O documento é produzido com base em consulta realizada com mais de 100 representantes do 

mercado financeiro do País, e tem periodicidade semanal. Este é o 18ª boletim consecutivo em que 

as expectativas para o PIB e inflação são reduzidos. 

As informações são do site Valor Investe. Na semana passada, os economistas consultados pelo 

Banco Central projetavam uma retração de 6,48% na economia brasileira para 2020. Para 2021, o 

relatório manteve a projeção do PIB para 3,50%. 

Já a taxa básica de juros teve a projeção mantida pelo mercado para este ano, em 2,25% ao ano. 

Para 2021, os economistas esperam que a Selic fique em 3% ao ano, ante estimativa de 3,50% na 

semana passada. 

As previsões para a inflação, medida pelo Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA),  subiu de 

1,53% para 1,60% em 2020. Para o ano que vem, o Boletim revela uma projeção de 3%. A meta de 

inflação a ser perseguida pelo BC é de 4% em 2020, 3,75% em 2021 e 3,50% para 2022, sempre com 

intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para baixo. 

Também de acordo com a publicação, a expectativa do dólar para este ano caiu de R$ 5,40 para R$ 

5,20. Para o próximo ano, os economistas esperam a moeda a R$ 5. 
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'Fiador   do   ajuste   é   Paulo  

Guedes',   diz   Mansueto,   que  

confirma   saída   em   agosto  

Secretário   especial   do   Tesouro   afirma   que   decisão   de   deixar  

governo   não   ameaça   a   estratégia   de   controle   das   contas  

públicas  

Entrevista   com  

Mansueto   Almeida ,   secretário   especial   do   Tesouro  

Idiana   Tomazelli,   O   Estado   de   S.Paulo  

14   de   junho   de   2020   |   21h32  



BRASÍLIA   –   De   saída   do   governo,   o   secretário   do   Tesouro   Nacional,    Mansueto  

Almeida ,   garante   que   o   compromisso   da   equipe   econômica   com   o   ajuste   fiscal  

continua   e   afirma   que   o   grande   fiador   dessa   agenda   é   o    ministro   da  

Economia,   Paulo   Guede s.   Mansueto   deve   deixar   o   cargo   em   agosto.   Até   lá,  

promete   ajudar   na   “transição”   para   o   seu   sucessor.   

Secretário   do   Tesouro   Nacional,   Mansueto   Almeida   Foto:   Amanda   Perobelli/   REUTERS  

O   sr.   está   saindo   do   governo?  

Eu   tinha   duas   decisões   para   tomar.   Vamos   entrar   na   fase   de   planejamento   do  

pós-covid ,   de   retomar   as   reformas   que   já   estão   no   Congresso.   É   a   agenda   que  

vai   até   o   fim   do   governo.   Ou   eu   decidia   sair   agora,   depois   do   meio   do   ano,   ou   eu  

achava   que   tinha   que   ficar   até   o   fim   do   governo.   Estou   muito   cansado.  

Aguentaria   até   o   fim   do   ano,   mas   começar   a   trabalhar   nas   políticas   do   pós-covid  

e   sair   no   fim   do   ano   não   era   legal.   Então   nessa   fase   de   discutir   o   pós-covid   já  

entra   o   novo   secretário.  

O   sr.   sai   quando?  

Possivelmente   em   agosto.   Mas   vou   continuar   ajudando   a   agenda   do   governo   de  

reformas.   Isso   não   muda.  

Qual   é   o   perfil   que   vocês   buscam   no   novo   secretário?   Há  

preocupação   sobre   quem   terá   força   para   dizer   ‘não’   a   novos   gastos.  

https://tudo-sobre.estadao.com.br/mansueto-almeida
https://tudo-sobre.estadao.com.br/mansueto-almeida
https://tudo-sobre.estadao.com.br/paulo-guedes
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Mas   não   precisa   essa   preocupação.   O   grande   fiador   do   ajuste   fiscal   é   o   ministro  

Paulo   Guedes.   Então   não   muda   nada   ( no   compromisso   do   ajuste) .   O   próprio  

Tesouro   Nacional   passou   por   mudanças   institucionais   importantes   nos   últimos  

quatro,   cinco   anos.   Há   continuidade   muito   grande   no   Tesouro.   Foram   criados,  

desde   2015,   comitês   de   governança.   Tudo   isso   dá   segurança   institucional.   Então  

o   próximo   secretário   vai   ter   posições   muito   parecidas   com   a   minha,   porque   a  

equipe   é   exatamente   a   mesma,   as   notas   técnicas   não   vão   mudar.   

Mas   qual   é   o   perfil   buscado?   

Quem   vai   bater   o   martelo   é   o   Paulo.   Temos   diversos   nomes   bons,   muitos   com  

experiência   em   setor   público.   Mas   novamente,   quem   o   Paulo   colocar   lá   vai  

seguir   exatamente   o   que   eu   vinha   fazendo,   que   são   as   diretrizes   do   ministro   da  

Economia.   E   ele   é   muito   claro   na   defesa   do   teto   de   gastos.   

Tem   motivo   de   preocupação?  

Não.   Se   fosse   a   situação   que   a   gente   tinha   há   dez   anos,   quando   tinha   pouca   coisa  

institucionalizada,   em   que   o   secretário   do   Tesouro   e   ministro   da   Fazenda  

tinham   poder   de,   numa   canetada,   excepcionalizar   ( Estado   ou   município )   para  

emprestar   com   garantia   da   União...   Se   fosse   naquela   época,   teria   motivo   para   se  

preocupar.   Agora   inclusive   tem   o   TCU,   que   é   muito   atuante.   Para   o   ajuste   fiscal  

não   continuar,   primeiro   Paulo   Guedes   não   estaria   lá   e   teria   de   mudar   a  



Constituição.   Com   Paulo   Guedes   lá   e   a   Constituição,   o   ajuste   fiscal   tem   de  

necessariamente   continuar.  

Há   risco   de   flexibilização   no   teto   ou   um   retrocesso   institucional?  

Não.   Para   ter   algum   retrocesso,   teria   que   mexer   com   duas   peças-chave   desse  

tabuleiro   do   ajuste   fiscal,   que   são   a   Constituição   e   o   Paulo   Guedes.   Não   vejo  

risco   com   isso.  

Depois   da   quarentena   profissional,   para   onde   o   senhor   vai?  

Não   tenho   a   mínima   ideia   porque,   como   ainda   estou   no   governo,   não   conversei  

com   ninguém   sobre   isso.   Devo   ir   para   o   setor   privado.   Se   fosse   ficar   no   setor  

público,   não   estaria   saindo   da   Secretaria   do   Tesouro.   Não   tenho   a   mínima   ideia  

do   que   vou   fazer.  

Já   dizem   que   o   senhor   vai   para   um   grande   banco   privado...  

Uma   pessoa   me   mandou:   parabéns   pelo   seu   novo   emprego   com   o   nome   de   uma  

instituição.   Eu   disse:   que   bom   que   vou   ter   um   emprego   que   nem   sabia   ainda.   

Quais   são   os   principais   desafios   para   o   seu   sucessor?  



Os   mesmos   que   eu   tinha.   O   problema   que   temos   no   País   de   fazer   os   ajustes   é  

atividade   normal   na   democracia:   temos   de   comunicar   problemas,   ajudar   no  

convencimento   e   partir   para   o   bom   debate   político.  

A   IFI,   do   Senado,   vai   divulgar   um   relatório   apontando   para   aumento  

no   rombo   e   na   dívida.   Qual   a   importância   de   manter   o   ajuste?  

Muito   do   ajuste   vai   depender   dos   próximos   dois   anos.   Temos   uma   janela   de  

juros   baixos,   até   porque   internamente   a   inflação   está   muito   baixa.   Ganhamos  

um   período   para   colocar   a   casa   em   ordem.   Vai   depender   muito   da   velocidade   de  

recuperação   da   economia,   porque   influi   na   arrecadação.   Recuperando   a  

arrecadação   e   fazendo   as   reformas,   a   estabilização   vem   antes.   O   fundamental   é  

aprovar   as   reformas   na   janela   de   juros   baixos.   O   futuro   não   está   dado.   Vamos  

precisar   até   o   fim   do   governo   conseguir   fomentar   o   bom   diálogo   político   pelas  

reformas.   Temos   que   nos   esforçar   para   ajudar   essa   agenda   de   reformas.  
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Socorro   equivale   a   40%   da  

perda   com   receita   de   Estados  

Para   secretários   estaduais   de   Fazenda,   se   atividade   demorar  

a   ser   retomada,   União   será   obrigada   a   fazer   novo   pacote   de  

resgate  

Luciana   Dyniewicz   e   Vinicius   Neder,   O   Estado   de   S.   Paulo  

14   de   junho   de   2020   |   05h00  

SÃO   PAULO   e   RIO    |   O   repasse   direto   de   R$   60   bilhões   para   os   cofres  

estaduais   e   municipais,   cuja   parcela   foi   paga   semana   passada,   deve   representar  

entre   30%   e   40%   do   que   será   perdido   pelos   Estados   em   arrecadação   neste   ano  



como   consequência   da   crise   provocada   pela   pandemia,   segundo   cálculos   da  

Secretaria   da   Fazenda   do   Estado   de   São   Paulo.  

Empresas   preveem   mais   demissões   nos   próximos   três   meses,   aponta   estudo   da   FGV  

Secretários   de   Fazenda   estaduais   dizem   que   vão   precisar   de   uma   ajuda   adicional  

caso   as   medidas   de   ajuste   não   deem   certo   ou   a   economia   demore   mais   tempo  

para   retomar.  

O   Rio   recebeu   R$   500   milhões,   a   primeira   parcela   de   R$   2,5   bilhões,   mas   a  

perda   de   arrecadação   no   Estado,   segundo   o   secretário   de   Fazenda   Guilherme  

Mercês,   deve   ficar   em   torno   de   R$   10   bilhões.   “Se   a   economia   não   se   recuperar,  

todos   os   Estados   e   municípios   dependerão   de   ajuda   da   União,   que   é   a   única  

capaz   de   emitir   dívida.   Todos,   no   Brasil   inteiro,   estamos   esperando   uma  

recuperação   da   atividade.   Evidentemente,   caso   ela   não   ocorra,   o   governo  

federal,   como   líder   da   federação,   tem   o   papel   de   ajudar   Estados   e   municípios”,  

disse   Mercês.  

Mesmo   contando   com   o   apoio   federal,   a   programação   financeira   do   Estado   só  

oferece   segurança   para   pagar   a   folha   de   salários   de   agosto,   a   ser   quitada   em  

setembro.   O   buraco   de   caixa   estimado   para   este   ano   é   de   R$   6,4   bilhões,   estimou  

Mercês.   

No   Rio   Grande   do   Sul,   o   repasse   total   será   de   R$   2,2   bilhões.   Desde   o   início   da  

pandemia,   o   Estado   já   perdeu   R$   1,7   bilhão.   A   estimativa   é   que   outros   R$   700  

https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,empresas-preveem-mais-demissoes-nos-proximos-tres-meses-aponta-estudo-da-fgv,70003326564


milhões   deixem   de   ser   arrecadados   em   junho,   ou   seja,   a   perda   deverá  

ultrapassar   o   auxílio   em   R$   200   milhões   já   no   fim   deste   mês.  

Por   nota,   a   Secretaria   da   Fazenda   do   Estado   informou   que   os   recursos  

repassados   pela   União   “são   importantes   para   a   manutenção   dos   serviços  

essenciais   à   população   ou   no   pagamento   de   despesas   essenciais   como   a   folha   dos  

servidores   públicos,   mas   ficaram   deslocados   no   tempo   e   não   cobrem   a   totalidade  

das   perdas”.  

A   primeira   parcela   da   ajuda,   no   entanto,   garantiu   que   o   governo   de   Eduardo  

Leite   (PSDB)   pudesse   quitar   o   salário   dos   servidores   do   Executivo   de   abril,   que  

estava   atrasado   havia   40   dias.   Ainda   segundo   a   Secretaria   da   Fazenda,   o  

pagamento   da   folha   de   maio   está   vinculada   ao   recebimento   da   segunda   parcela  

do   auxílio,   prevista   para   13   de   julho.  

Situação   crítica  

Em   situação   fiscal   crítica   antes   mesmo   da   pandemia,   Minas   Gerais   também  

planeja   usar   os   recursos   repassados   pelo   governo   federal   para   pagar   servidores.  

A   Secretaria   da   Fazenda   mineira,   porém,   destacou   que   os   valores   recebidos   “não  

necessariamente”   serão   suficientes   para   quitar   a   folha   dos   próximos   meses.   A  

folha   líquida   de   pagamento   de   Minas   chega   a   R$   2,8   bilhões   e   o   Estado   receberá  

um   total   de   R$   3,4   bilhões   da   União.   Até   agora,   a   arrecadação   mineira   caiu   cerca  

de   20%   em   relação   ao   que   era   esperado   para   o   período.  

Até   em   São   Paulo,   onde   não   há   problema   com   o   pagamento   dos   servidores,   o  

montante   é   considerado   insuficiente.   A   ajuda   federal   para   o   Estado   será   de   R$  



7,7   bilhões,   enquanto   a   perda   de   arrecadação   neste   ano   está   estimada   entre   R$  

19   bilhões   e   R$   20   bilhões.  

“As   contas   só   vão   ficar   equilibradas   por   causa   da   suspensão   do   pagamento   da  

dívida   com   a   União   e   com   os   bancos   oficiais.   O   problema   é   que   esses   cálculos   são  

feitos   com   base   em   estimativa   de   queda   de   arrecadação.   A   queda   real   pode   ser  

maior”,   diz   o   secretário   da   Fazenda   de   São   Paulo,   Henrique   Meirelles.  
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Estados   devem   sair   da   crise   da  

covid-19   ainda   mais  

endividados  

Apesar   de   socorro,   governos   poderão   deixar   de   pagar  

parcelas   das   dívidas   com   União,   bancos   públicos   e   órgãos  

internacionais   até   o   fim   de   2020  

Idiana   Tomazelli,   O   Estado   de   S.   Paulo  

14   de   junho   de   2020   |   05h00  

BRASÍLIA    |   Apesar   de   um   socorro   bilionário   do   governo   federal,   os   Estados  

devem   sair   da   crise   ainda   mais   endividados   do   que   já   estavam   antes   da  

pandemia   do   novo   coronavírus.   Ao   mesmo   tempo,   o   ritmo   da   recuperação  

ainda   incerto   coloca   dúvidas   sobre   o   momento   em   que   a   arrecadação   voltará   ao  



patamar   pré-crise.   A   combinação   desses   fatores   tem   levado   especialistas   a  

apostar   numa   nova   rodada   de   resgates   ou   até   numa   renegociação   da   dívida   dos  

governos   estaduais.  

 

Brasil   registra   960   mil   pedidos   de   seguro-desemprego   em   maio,   com   alta   de   53%  

Entre   o   início   de   janeiro   e   o   fim   de   abril,   o   estoque   da   dívida   dos   Estados   saltou  

R$   53,5   bilhões   para   R$   882,9   bilhões,   e   a   maior   parte   do   aumento   (R$   52,2  

bilhões)   é   explicada   pela   variação   cambial,   de   acordo   com   dados   do   Banco  

Central.   A   alta   foi   de   R$   41,1   bilhões   no   saldo   da   dívida   externa   e   de   R$   11,1  

bilhões   na   dívida   interna   atrelada   ao   dólar.  

Com   a   aprovação   do   socorro,   os   governos   estaduais   poderão   deixar   de   pagar   as  

parcelas   das   dívidas   com   União,   bancos   públicos   e   organismos   internacionais  

até   o   fim   de   2020.   Segundo   dados   do   Ministério   da   Economia,   a   medida   deve  

abrir   um   espaço   de   R$   52,5   bilhões   no   Orçamento   dos   Estados.   Mas   eles   terão  

que   reincorporar   esse   débito   (com   correções)   ao   saldo   restante   dos   contratos  

no   início   de   2022,   o   que   aumentará   o   valor   do   serviço   da   dívida   e   pressionará   o  

caixa   dos   governadores   em   pleno   ano   eleitoral.  

Até   lá,   ainda   não   se   sabe   se   a   arrecadação   já   terá   retomado   os   patamares  

anteriores   à   crise.   Os   Estados   começaram   2020   com   alta   nas   receitas   próprias,  

mas   o   resultado   se   inverteu   em   abril,   já   refletindo   as   medidas   de   isolamento  

social   adotadas   para   frear   o   avanço   da   doença   no   País.   Naquele   mês,   houve  

https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,brasil-registra-960-mil-pedidos-de-seguro-desemprego-em-maio-com-alta-de-53,70003329379


diminuição   de   15%   nas   receitas   estaduais   em   relação   a   abril   de   2019,   segundo  

boletim   do   Conselho   Nacional   de   Política   Fazendária   (Confaz).  

O   tombo   foi   ainda   maior   em   maio,   com   queda   de   23,9%   em   relação   a   igual   mês  

de   2019,   considerando   25   unidades   da   Federação   (Paraná   e   Mato   Grosso   do   Sul  

ainda   não   haviam   informado   seus   dados   de   maio).  

Segundo   apurou   o    Estadão/Broadcast ,   os   secretários   estaduais   de   Fazenda  

manifestaram   preocupação   em   reunião   recente   com   integrantes   da   equipe  

econômica   e   sinalizaram   apoio   a   uma   retomada   da   agenda   de   reformas  

estruturais   para   tentar   contornar   os   problemas   que   virão   mais   à   frente.   As  

prioridades   são   as   reformas   tributária,   para   simplificar   o   ICMS   e   acabar   com   a  

chamada   ‘guerra   fiscal’   entre   os   Estados,   e   a   administrativa,   para   atacar   o   gasto  

com   funcionalismo.  

A   despesa   com   pessoal   é   um   dos   problemas   crônicos   dos   governos   estaduais:   11  

deles   extrapolaram   o   limite   da   Lei   de   Responsabilidade   Fiscal   (LRF)   em   2018,  

e   a   lista   pode   crescer,   já   que   o   porcentual   é   calculado   sobre   a   Receita   Corrente  

Líquida   (RCL),   afetada   pelas   perdas   na   arrecadação.  

Para   o   economista   Guilherme   Tinoco,   especialista   em   finanças   públicas,   o  

problema   dos   Estados   ainda   não   está   resolvido.   Ele   lembra   que   governos   como  

Rio   de   Janeiro,   Rio   Grande   do   Sul   e   Minas   Gerais   já   haviam   obtido   liminares  

na   Justiça   para   suspender   pagamentos   da   dívida.   Por   isso,   o   socorro   tem   um  



impacto   menor   para   eles   neste   momento,   pois   parte   do   alívio   possível   já   havia  

sido   antecipada.  

Minas   Gerais   inclusive   é   um   dos   Estados   com   grande   exposição   da   dívida   ao  

câmbio.   Segundo   apurou   o   Estadão/Broadcast,   o   governo   mineiro   tem   cerca   de  

20%   de   sua   dívida   atrelada   a   moedas   estrangeiras,   sobretudo   o   dólar.   Mesmo  

com   a   liminar   que   dispensa   o   pagamento,   os   encargos   vão   sendo   incorporados  

ao   saldo   devedor.  

“Algum   tipo   de   ajuda   adicional   vai   ter   que   ser   dada”,   diz   Tinoco.   “A   receita   dos  

Estados   vai   partir   de   um   nível   muito   menor,   enquanto   os   gastos   obrigatórios  

terão   aumentado.   Isso   vai   ser   um   problema”,   afirma.  

Para   um   técnico   do   governo,   não   é   improvável   que   o   cenário   resulte   em   uma  

nova   renegociação   de   dívida   dos   Estados,   a   exemplo   do   que   foi   feito   em   2016,  

quando   os   prazos   de   pagamento   foram   alongados   e   a   União   concedeu   um  

período   de   carência   até   a   retomada   das   parcelas.  

O   economista   Raul   Velloso,   especialista   em   contas   públicas,   afirma   que   muitos  

Estados   já   estavam   virtualmente   quebrados   antes   da   pandemia   e   acumulavam  

uma   “pilha   de   pagamentos   atrasados”.   “Estamos   empurrando   isso   para   frente,  

considero   isso   preocupante”,   afirma.   “O   passado   está   aí,   e   está   se   criando   um  

novo   acúmulo   de   problemas.”  

  

 























Consumo de gás natural terá queda histórica
Por Anjli Raval — Financial Times

15/06/2020 05h01 · Atualizado 

O consumo mundial de gás natural neste ano terá a maior queda na história, como

resultado das medidas para conter a disseminação do coronavírus e do

consequente choque sem precedentes na demanda, segundo a Agência

Internacional de Energia (AIE).

Em anúncio na semana passada, a AIE, cuja sede fica em Paris, destacou que os

efeitos da pandemia, somados a um inverno mais ameno do que o usual no

Hemisfério Norte, provocarão uma queda de 4% no consumo mundial de gás

natural em 2020, o que representa 150 bilhões de metros cúbicos a menos, com

impacto em todas as regiões do mundo. O declínio será duas vezes maior do que o

registrado depois da crise financeira mundial em 2009, quando a demanda caiu 2%.

Embora o impacto das medidas de confinamento impostas pelos governos

mundiais na indústria de gás natural tenha sido menor do que o sofrido pelas de

petróleo e carvão, que são mais usados no transporte e geração de eletricidade para

empresas, a queda estimada mostra que o setor “está longe de ser imune” à

pandemia, disse Fatih Birol, chefe da AIE.

Nos últimos anos, o setor de gás natural beneficiou-se da tendência de substituição

do carvão pelo gás em vários setores, uma vez que os baixos preços e as políticas

em prol da limpeza do ar têm encorajado a troca, em particular na China. Em 2019, a

demanda cresceu 1,8% na comparação anual, o que equivale a 70 bilhões de metros

cúbicos.
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“O declínio recorde neste ano representa uma mudança drástica nas circunstâncias

para um setor que se acostumara a fortes aumentos na demanda”, disse Birol.

Embora seja uma alternativa mais “limpa” na comparação com o que o carvão, o gás

também é foco das atenções de ativistas ambientais e de alguns investidores, que

querem desviar a alocação de recursos financeiros para longe dos combustíveis

fósseis.

Ainda assim, muitos dos maiores nomes no setor de fontes de energia e

importantes governos veem o gás como necessário para atender a demanda

mundial por energia.

Os vários anos de fortes aumentos no consumo resultaram em altos investimentos

na área de gás natural liquefeito (GNL). Um recorde de US$ 65 bilhões em

investimentos em bens de capital em instalações de GNL foi anunciado em 2019, de

acordo com a AIE.

Neste ano, contudo, o gás usado em geração de eletricidade será o segmento mais

afetado, sendo responsável por mais da metade do declínio total estimado para a

demanda. A geração de energia a gás terá uma queda particularmente mais forte na

Europa, segundo a AIE, porque além da queda na demanda por energia elétrica, há

um crescente uso de fontes renováveis na geração de eletricidade.

Depois da geração de energia, a maior queda na demanda está prevista nos setores

comercial e residencial. O inverno de temperaturas mais moderadas reduziu a

necessidade de gás para aquecedores no início do ano, enquanto os lockdowns

impostos por governos reduziram o consumo pelas empresas.

A demanda por gás de uso industrial também caiu em função do impacto da

doença, que paralisou economias pelo mundo e desacelerou as fábricas. Ao mesmo

tempo, o próprio setor de energia teve uma forte queda no consumo do

combustível.

A indústria de gás deverá se recuperar gradualmente nos próximos dois anos, mas a

crise da covid-19 terá “impacto duradouro”, segundo Birol, já que o excesso de
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oferta e os investimentos e nova capacidade produtiva continuam superando a

demanda.
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Crises em série e covid elevam o desemprego
entre os jovens
Consultoria estima que taxa pode chegar perto de 40% este ano

Por Bruno Villas Bôas e Alessandra Saraiva — Do Rio
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Breno Souto: renda a zero e esperança de voltar a trabalhar como motorista — Foto: Leo Pinheiro/Valor

Se a primeira crise a gente nunca esquece, a atual geração de jovens terá ao menos

duas grandes recessões para lembrar, num período de apenas sete anos, além de

um impeachment presidencial e uma pandemia global. Essa sucessão de crises

produziu duros impactos no mercado de trabalho. Depois de quase dobrar no

período de 2014 a 2018, a taxa de desemprego de jovens de 14 a 25 anos deverá

atingir níveis recordes nos próximos meses.

Dados levantados pela LCA Consultores, a partir de pesquisas do IBGE, mostram que

o ciclo de piora do emprego entre jovens começou em 2014, com a recessão

provocada pela crise fiscal. A taxa de desemprego da população de 14 a 25 anos

saltou de 14,5% no quarto trimestre de 2014 para 26% no quarto trimestre de 2018,

quando atingia 5,4 milhões de pessoas.

Desde então, o mercado andou de lado para os mais jovens. Agora, a pandemia

provoca uma nova onda de demissões. Nas projeções da LCA, a taxa de

desemprego dos jovens deve crescer para 38,8% no terceiro trimestre deste ano, de

27,7% no primeiro trimestre. Se a projeção se confirmar, 7,9 milhões de pessoas de



14 a 25 anos estarão em busca de trabalho no terceiro trimestre, bem acima dos

atuais 5,5 milhões atuais.

Breno Rodrigues Souto, de 21 anos, é um dos atuais 5,5 milhões de jovens na faixa

de 14 a 25 anos em busca de trabalho. Estudante de letras na Universidade Estadual

do Rio de Janeiro (Uerj), ele atuava como motorista por aplicativo até recentemente,

quando o isolamento social fez desaparecer a clientela. Sua renda na faixa de R$ 1,5

mil mensais, que excluia os gastos com o carro, foi a zero em poucos dias.

O trabalho por aplicativo já era resultado de uma sucessão de crises do país.

Quando tinha 19 anos e cursava ensino técnico de design de jogos no sistema

Sesi/Senai, Breno tentou seu primeiro emprego formal na área, mas não teve

sucesso. “O mercado não estava em alta”, diz. Ele que tentou ainda vagas no setor

imobiliário e em lojas no ano passado, antes de recorrer ao serviço de motorista.

Hoje Breno se divide entre as casas da tia e da mãe, ambas no município de Maricá,

região metropolitana do Rio. Sempre que possível, a família ajuda nas despesas.

Recentemente, passou a receber o auxílio emergencial de R$ 600 do governo. O

quadro não permite muito otimismo. “Eu acho que a situação do mercado de

trabalho não vai melhorar”, diz o estudante, que pretende voltar a ser motorista de

aplicativo assim que a crise arrefecer.

Economista da LCA Consultores e autor dos cálculos, Cosmo Donato explica que o

desemprego vai crescer para todas as faixas etárias nos próximos meses, mas acaba

por atingir mais duramente a parcela jovem dos trabalhadores. Por terem menos

tempo de empresa e menores salários, oferecem menor custo de demissão. São

também, na média, menos experientes e qualificados profissionalmente.

“O país já tem um grande estoque de pessoas qualificadas e sem emprego por

causa do biênio de recessão de 2015 e 2016”, explica Donato. “São pessoas que

estão há bastante tempo em busca de emprego e dispostas a trabalhar ganhando

menos. Os jovens terão que disputar com elas um espaço. O fato de vivermos crises

cumulativas na economia e no mercado de trabalho só aumenta esse problema”.



O economista José Márcio Camargo alerta que elevado desemprego vai carregar

efeitos negativos para o longo prazo. A sequência de crises e a consequente demora

para obter uma vaga reduzem o capital humano dos trabalhadores: “Essa perda de

capital humano dificulta a transição para o mercado de trabalho. Quando conseguir

emprego, a vaga será de menor renda e menos estabilidade, com reflexo na

produtividade”, diz o especialista.

Camargo lembra que outras gerações também tiveram seu desafios. Os jovens dos

anos 80 viveram sob a combinação de recessão com hiperinflação, que foi derrotada

apenas com a implementação do Plano Real, em 1994. De meados dos anos 90 até

o início da década de 2010, o Brasil viveu um período raro de crescimento, redução

de desigualdades e mais oportunidades.

“O momento atual é complicado, com duas recessões e baixo crescimento no meio.

Acho que o saldo dessa geração ainda não está dado, vai depender de como será a

retomada da economia”, lembra o economista.

Camargo defende a redução do custo trabalhista da contratação dos jovens no pós-

pandemia, para incentivar o primeiro emprego. Editada pelo governo federal em

novembro do ano passado, a Medida Provisória 905, que criou o Programa Verde e

Amarelo, com foco em facilitar a contratação de jovens de 18 a 20 anos, perdeu

validade antes de ser aprovada pelo Congresso. “Será preciso reeditar algo

semelhante”, afirma.

Diretor da FGV Social, Marcelo Neri acrescenta que os jovens formam a parcela

menos vulnerável do sintoma da covid-19, embora não sejam totalmente imunes.

Apesar disso, têm sido os mais afetados pelas consequências da medidas de

isolamento no mercado de trabalho. Para ele, contudo, o “novo normal” do pós-

pandemia pode ter características positivas para se reinserir no mercado, além da

melhor escolaridade.

“O jovem tem mais facilidade de lidar com a tecnologia da informação, que vai ser

tornar mais importante a partir de agora, herança das medidas de isolamento. É

mais nativo da tecnologia, mais incluídos digitalmente”, diz Neri, para quem o

aspecto negativo do “novo normal” seria a redução da circulação e mobilidade, o

que considera uma característica da parcela mais jovem dos brasileiros.



Economista teme longa ‘agonia’ com
reabertura
Formulador de políticas públicas, Paes de Barros diz que números são desfavoráveis
ao fim do isolamento

Por Malu Delgado — De Belo Horizonte
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Ricardo Paes de Barros: “Afastamento radical faz com que a sua crise seja menor; não só morrem menos pessoas, mas
a epidemia dura menos tempo; não vai ser vantajosa para a economia essa abertura” — Foto: Silvia Zamboni/Valor

O Brasil vai agonizar por um longuíssimo período, com mortes diárias por covid-19,

pelo fato de não ter adotado uma política pública mais radical de isolamento social.

Praticamente todos os Estados anunciam processos graduais de retomada da
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atividade econômica, incluindo São Paulo. O alerta é feito pelo economista,

professor do Insper e formulador de políticas públicas com base em evidências,

Ricardo Paes de Barros, que recorre sempre aos números para argumentar que a

escolha brasileira não é o melhor caminho.

Principal formulador do programa Bolsa Família, ele preparou estimativas que

mostram qual seria o cenário do país se nenhuma política pública de

distanciamento social fosse adotada. Considerando essa hipótese, o Brasil teria em

torno de 325 mil mortes em um ano - cálculo baseado na atual média diária de

óbitos.

Todas as evidências apontam, segundo o economista, que “a melhor coisa para a

saúde e para a economia é o maior nível de isolamento social possível, de tal

maneira que se reduza a taxa de transmissibilidade para o nível mais baixo possível”.

Ele afirma não compreender como os gestores brasileiros ignoram as evidências e

as experiências exitosas - e as de fracasso - em várias partes do mundo.

Para chegar aos números, Paes de Barros considera a taxa de contágio (R0) igual a 4

(R0 = 4). Quer dizer que cada indivíduo contaminado tem potencial para transmitir o

vírus a outros quatro. Esse indicador é adotado (o R basal), explica ele, porque está

muito próximo da capacidade real de transmissibilidade do vírus, considerando que

a taxa de contágio da síndrome respiratória aguda grave (Sars) é de 3,5 pessoas

contaminadas por portador do vírus.



“Todo mundo subestimou o R do coronavírus. Ele é mais contagioso e resiliente do

que achávamos. Acho que o R0 = 4 não é má estimativa, não”, justifica. “É o que

aconteceria se nós não fizéssemos nada. Evidentemente, na hora em que você

começa a tomar uma série de medidas, o R cai.”

“Afastamento radical reduz mais o R e isso faz com que a sua crise seja menor. Não

só morrem menos pessoas, mas a epidemia dura menos tempo. Se você abrir a

economia e voltar mais rapidamente, o R vai ser maior e você vai permanecer mais

tempo com a epidemia. Toda evidência aponta que não vai ser vantajoso para a

economia essa abertura.”

A estimativa de Paes de Barros é que o Estado de São Paulo, hoje, tem um R em

torno de 1,05. “Estamos muito perto de R = 1. No Brasil também. Mas esse não é o R

da doença, é o R da doença com todas as medidas que estamos tomando para

modificar o contágio.” O grande problema, diz, é que a flexibilização do isolamento

social volta rapidamente a impactar o R, que inevitavelmente subirá.

“As nossas mortes diárias, no Brasil e em São Paulo, estão quase estabilizando, mas

não caem. E a velocidade com que essas mortes diárias vão cair depende de quão

abaixo de 1 é o seu R”, afirma.

Isolamento, uso de máscaras, fechamento das escolas e veto às aglomerações são

obstáculos que tornam mais difícil para o vírus se propagar. “Qualquer R acima de 1

vai lhe levar a uma proporção muito grande da população infectada. A grande coisa

é fazer o R ficar menor que 1.” Isso ocorre porque se reduz drasticamente o

potencial de transmissão, até que se vença em definitivo a batalha contra o vírus.

“Na hora que o R está abaixo de 1, você consegue neutralizar e erradicar a doença”,

explica, citando como principal exemplo as políticas públicas radicais de isolamento

da Nova Zelândia.

A reabertura gradual em São Paulo, na visão de Paes de Barros, é extremamente

preocupante. “O que vai acontecer com isso é que nós vamos ficar com um R perto

de 1, mas vamos ter em São Paulo cem mortes por dia, todo dia, por um longo

período. Do jeito que estamos fazendo aqui e no Brasil, vamos parar a atividade

econômica por muito tempo.”



Para ele, mais importante que tentar combater a crise é tentar reduzir o tamanho da

crise. “O tamanho da crise é controlável.”

Paes de Barros traz à luz evidências sobre o impacto da covid-19 no capital humano.

Ao considerar uma média dos anos de vida perdidos pelos infectados pelo

coronavírus que não sobreviveram, ele calculou que são 17,1 anos perdidos na

existência dessas pessoas.

O economista projeta que poderiam morrer 965 mil pessoas em três anos no Brasil

(com base na média de mortes diária atual), se nenhuma medida fosse adotada.

Questionado se a manutenção do R próximo de 1 pode levar a um número de

mortes semelhante, apenas mais espaçado ao longo do tempo, Paes de Barros

explica: Com o R = a 1, o número de mortes do dia seguinte vai ser o mesmo

número de mortes do dia anterior. O Brasil tem mil mortes por dia. Se

multiplicarmos mil mortes por 360 dias, com o R = 1, em um ano teremos 360 mil

mortes”. Em três anos, diz, a estimativa se aproxima de 1 milhão de óbitos.

Levando-se em conta a média de anos perdidos, ele fez uma projeção global de

quantos anos de vida, somados, todas essas vítimas perderão: 16,5 milhões de anos

de vida (325 mil mortos por ano durante três anos).

Como cada ano de vida pode ser calculado como três vezes e meia o que as pessoas

recebem (segundo cálculo da Organização Mundial de Saúde), é possível calcular,

também, “qual é o valor, a perda, que esses anos de vida vão ter”. Mais uma vez, os

números assustam: em números absolutos, o valor de vidas perdidas equivale a R$

1,7 trilhão, ou seja, o equivalente a 23% do PIB nacional.

Paes de Barros enfatiza que “o ponto central é entender que o tamanho da crise de

saúde e econômica não é exógena”. “Ela depende das nossas ações. Não consigo ver

qual seria o argumento que alguém poderia usar para dizer que a melhor coisa não

é parar tudo, vencer a luta contra o vírus e aí voltar tudo. Esse tratamento mais ou

menos que o Brasil adotou - e que numa mesma medida os EUA adotaram, a Suécia

idem - não me parece ser a melhor solução”, alerta. “A melhor solução seria um

tratamento muito mais radical, que faria com que a epidemia parasse mais

rapidamente.”



Ele reconhece que talvez os gestores, como o governador de São Paulo, João Doria, e

o prefeito Bruno Covas, enfrentem dificuldades para manter o isolamento, por não

conseguirem convencer a população a ponto de o R cair abaixo de 1. “Talvez o que o

governo São Paulo esteja enfrentando é o fato que as autoridades não conseguem

mais parar as pessoas.”

Ainda assim, insiste que gestores deveriam tentar outras saídas. “A gente corre sério

risco de abrir um pouquinho, o R subir, e a gente ter que fechar tudo de maneira

radical mais pra frente. Isso aconteceu no Irã, que diminuiu, controlou, e teve depois

uma segunda subida. Estamos muito longe da imunidade de rebanho. Se o vírus

voltar, ele tem todo espaço do mundo para se propagar no Brasil. Aí a gente pode

gerar um segundo ciclo parecido com o primeiro. A melhor solução é reduzir o

contágio.”

O economista aconselha uma abordagem: “Cabeleireiro, a melhor proteção pra você

não é poder abrir seu salão e atender um cliente a cada duas horas. É acabar com o

vírus de tal maneira que você possa atender um a cada meia hora. Isolamento

temporário não ajuda em nada, a menos que com isso se consiga realmente

erradicar o vírus.”

O Brasil, pelas opções feitas até o momento, não conseguirá fazer isso, diz. “O que é

o melhor? Uma guerra prolongada ou a guerra rápida? Declara um feriado super

prolongado, ninguém sai de casa, a gente baixa isso de maneira substancial e aí

depois a gente retoma”, lamenta. “Não chegamos na metade do ano e São Paulo já

tem mais de 40 mortes por 100 mil habitantes. É meio que o dobro de homicídios

por ano. Desse jeito, podemos chegar a 10 mil até fim 2020. Muito mais alto que

todas as taxas de homicídio extremamente elevadas brasileiras.”
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Mansueto já discute sucessor com Guedes
Saída de secretário do Tesouro é debatida desde o fim do ano passado

Por Fabio Graner — De Brasília

15/06/2020 05h00 · Atualizado 

A saída do secretário do Tesouro Nacional, Mansueto Almeida, está próxima. Ele já

está discutindo com o ministro da Economia, Paulo Guedes, um nome para sucedê-

lo no comando do caixa do governo, cargo que ocupa desde 2018, último ano da

administração Michel Temer.

A informação sobre a preparação da saída foi publicada ontem pelo colunista Lauro

Jardim, de “O Globo”, e confirmada pelo Valor com fontes da área econômica. Ao G1

Mansueto afirmou que a saída é consensual e que continuará no posto até o fim de

julho ou agosto.

No fim do ano passado, Mansueto já havia manifestado a intenção de deixar a

equipe econômica, mas acabou sendo convencido a ficar diretamente por Guedes,

que tem avaliação muito positiva do trabalho dele.
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O próprio ministro, no início do ano, havia sinalizado a possibilidade de saída do

secretário em 2020, embora queira que ele faça parte do conselho fiscal da

República, a ser criado se for aprovada a PEC do Pacto Federativo. Ainda não haveria

um nome definido para sucedê-lo, segundo fontes.

Mansueto tem sido muito enfático na defesa de que ampliação de gastos em

decorrência da pandemia tem que se circunscrever a este ano e a política fiscal

precisa voltar à normalidade após o fim do estado de calamidade pública, previsto

para durar até 31 de dezembro.

Quando o Valor no ano passado noticiou a intenção de saída dele e o esforço do

ministro para mantê-lo, Mansueto disse que tinha como metas resolver a questão

do ajuste fiscal dos Estados e aprovar as reformas fiscais. Estas medidas, contudo,

não avançaram e, com a pandemia, estão fora da pauta, embora a equipe

econômica pretenda retomar esses temas, em especial as PECs do Pacto Federativo,

assim que o país retomar a normalidade.
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Ociosidade econômica deve dobrar e bater
recorde no 2º tri, afirma FGV
Para pesquisador, cenário é de piora para os próximos meses

Por Bruno Villas Bôas — Do Rio

15/06/2020 05h00 · Atualizado 

Claudio Considera: ociosidade é re�etida na in�ação baixo e desemprego alto — Foto: Leo Pinheiro/Valor

Com os impactos da pandemia a partir de março, a ociosidade da economia voltou a

crescer no primeiro trimestre, iniciando uma reversão após leve melhora do fim do
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ano passado, e deve bater recorde no segundo trimestre, segundo cálculos do

Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas (Ibre/FGV) obtidos pelo

Valor.

“Houve meio mês de pandemia em março e isso já provocou uma queda da

produção de diversas atividades, elevando a ociosidade. Pelos dados de abril,

sabemos que o pior está por vir”, diz Claudio Considera, pesquisador associado do

Ibre/FGV e autor do estudo ao lado das também pesquisadoras Elisa Andrade e

Juliana Trece.

O Produto Interno Bruto (PIB) recuou 1,5% no primeiro trimestre deste ano em

relação aos três meses anteriores, conforme divulgado pelo IBGE no fim de maio. Foi

a maior queda da atividade desde o segundo trimestre de 2015, no início do ciclo da

recessão econômica anterior, com destaques negativos para a indústria e os

serviços.

A partir desse resultado, os pesquisadores calcularam que o hiato do produto -

diferença entre o resultado efetivo da economia e seu potencial estimado de

crescimento - foi negativo em 4,7% no primeiro trimestre. Com esse número, o

indicador voltou a apontar para uma tendência de aumento da ociosidade da

economia.

No momento de maior ociosidade da economia, ocorrido no primeiro trimestre de

2017, o hiato chegou a ser negativo em 6,6%. Desde então, o indicador mostrava

lenta melhora. No quarto trimestre de 2019, o hiato estava negativo em 4,2%,
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segundo o Ibre/FGV, que usa o método de função da produção, que considera a

produtividade total dos fatores e o estoque de capital físico e humano.

Entre os componentes do PIB, a indústria mostrou o maior aumento de ociosidade

no primeiro trimestre, com hiato negativo de 6,4%, em relação aos -6,1% do

trimestre anterior. “Indústria já teve hiatos positivos em 2011 a 2013, mas depois

disso vem crescendo sistematicamente abaixo do seu potencial”, explicou

Considera.

Na atividade de serviços, o hiato foi negativo em 3,9% no primeiro trimestre. Na

última década, o crescimento potencial do setor foi maior do que seu crescimento

efetivo, com maior contribuição do insumo capital.

Considera disse, porém, que o pior está por vir. Com projeções de retração do PIB

na casa dos 10% para o segundo trimestre, na comparação com o período de

janeiro a março, o hiato do produto deverá atingir nível recorde. “Provavelmente

teremos um hiato do produto na casa dos dois dígitos, a depender do que acontecer

com o PIB potencial.”

Considera acrescenta que os resultados contribuem para entender a inflação em

níveis historicamente baixos no país neste início de ano. Em maio, o Índice Nacional

de Preço ao Consumidor Amplo (IPCA) registrou deflação de 0,38%, a segunda maior

queda dos preços desde 1980, início da série histórica.

“Essa ociosidade reflete-se também na perda de emprego. A taxa de desemprego

projetada para este ano está bastante elevada. O total de desempregados pode

encerrar o ano entre 17 milhões e 20 milhões de pessoas. Isso fora as pessoas que

forem para a inatividade”, acrescenta o pesquisador.
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Petrobras inicia nova onda de renegociação
com fornecedores
Estatal propõe suspensão temporária de alguns contratos com navios de apoio

Por André Ramalho — Do Rio

15/06/2020 05h01 · Atualizado há 6 horas
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Redução no custos da operação de plataforma está entre as prioridades da estatal — Foto: Rich Press/Bloomberg

Na tentativa de cortar pelo menos US$ 2 bilhões dos custos operacionais em 2020, a

Petrobras ataca em várias frentes e iniciou, nas últimas semanas, uma segunda

onda de renegociação com alguns de seus fornecedores. A nova investida marca

uma mudança no tom das conversas. Até então focada em adiar pagamentos e

antecipar o fim de contratos próximos a vencer, a estatal propõe, agora, suspender

temporariamente alguns de seus contratos de afretamento de navios de apoio

offshore.

Desde o princípio do choque de preços do petróleo, a Petrobras vem reforçando

que as negociações com a cadeia fornecedora se concentram apenas nas grandes

empresas, naquelas com maior capacidade de suportar o impacto da crise. As

medidas adotadas pela companhia para reduzir seus custos operacionais, contudo,

têm se mostrado mais amplas e impactam, também, os fornecedores menores,

segundo três fontes.

Logo nas primeiras semanas depois da queda abrupta do petróleo, ainda em março,

a estatal anunciou um pacote de medidas para preservar o seu caixa e se

comprometeu a acelerar os esforços para cortar suas despesas operacionais - que

totalizaram US$ 10,2 bilhões em 2019. A empresa informou, então, uma série de

iniciativas para reduzir em US$ 2 bilhões os custos, incluindo a paralisação de 62

plataformas em águas rasas e o adiamento de contratações e de atividades.



É dentro desse contexto que a Petrobras vem renegociando as condições de

contrato com os prestadores de bens e serviços. Fornecedores de serviços

submarinos, os operadores de plataformas e barcos de apoio foram alguns dos elos

convocados às mesas de negociação. Num primeiro momento, a Petrobras propôs

adiar o pagamento de 5% a 15% das taxas de afretamento de plataformas e barcos

de apoio para 2021. No caso do setor de apoio offshore, a estatal também propôs

postergar o início de vigência de alguns contratos e antecipar o fim de outros

próximos do vencimento. Agora, a petroleira chamou as companhias para pedir a

suspensão temporária de alguns contratos.

A norueguesa DOF Subsea reportou em seu balanço do primeiro trimestre, por

exemplo, que, devido aos efeitos da pandemia da covid-19 e do choque de preços

do petróleo, recebeu vários pedidos de rescisão de contratos. E citou que a

Petrobras rompeu, em abril, dois contratos que tinha com a empresa e que venciam

em junho.



A crise pegou, no contrapé, empresas que se preparavam para renovar contratos

próximos do fim e que temem, agora, ficar com a frota ociosa. No fim de maio, o

diretor de operações da Wilson Sons no Brasil, Arnaldo Calbucci, disse que a

pandemia freou o interesse da estatal na renovação de alguns contratos. “No início

da pandemia, a Petrobras demonstrou interesse em renovar [contratos], mas criou

um comitê de resiliência que aumentou a burocracia e a aprovação [da renovação]

está demorando um pouco mais do que o esperado. Obviamente, surpresas podem

ocorrer”, afirmou, durante teleconferência com investidores.

Petroleira já propôs adiar pagamentos e antecipar fim de
contratos com navios de apoio offshore

Segundo fontes da cadeia de fornecimento, as medidas da Petrobras não se

restringem apenas aos grandes fornecedores. Os esforços de redução de custos da

petroleira têm passado não só pela renegociação de contratos com a cadeia, mas

também pela redução de atividades que afetam diretamente supridores de menor

escala. A paralisação temporária de 14 campos terrestres levou, por exemplo, à

desmobilização de sondas de pequenos fornecedores, no Nordeste, como a

Braserv.

Procurada, a Petrobras reiterou que busca uma forma de superar a nova crise em

conjunto com seus grandes fornecedores e que, dada a complexidade e diversidade

dos contratos de bens e serviços, cada caso está sendo tratado individualmente nas

renegociações, “privilegiando sempre a busca de uma solução negociada”.

No segmento de apoio offshore, o receio é que a crise aumente ainda mais os níveis

de ociosidade da frota, que já tinha sido afetada pela última crise, de 2015, quando a

Petrobras rescindiu uma série de contratos com as empresas do setor. Segundo o

sócio do escritório Kincaid Mendes Vianna, Godofredo Mendes Vianna, a nova

investida da Petrobras pode trazer uma rodada de judicialização no setor.

“Vivemos uma espécie de ‘déjà vu’ de 2015. Naquela crise a Petrobras já tinha

entrado de forma drástica numa renegociação com os fornecedores. Isso gerou um

trauma no mercado. Algumas empresas sumiram, outras saíram do Brasil e as

margens foram achatadas”, afirma o advogado, que questiona o motivo de força



PPP de esgoto no MS prevê R$ 1 bi de
investimentos
Edital do projeto é lançado nesta segunda-feira, em meio à pandemia, e prevê
universalização em 10 anos

Por Taís Hirata — De São Paulo
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A Empresa de Saneamento de Mato Grosso do Sul (Sanesul) publica hoje o edital de

uma Parceria Público-Privada (PPP) para conceder toda sua operação de esgoto ao

setor privado. Os serviços de água continuarão sob responsabilidade da estatal.

O prazo da concessão será de 30 anos, mas a ideia é que a universalização do

serviço seja feita em dez anos. Hoje, a cobertura é de cerca de 40% nos 68

municípios atendidos. Ao todo, está previsto um investimento de R$ 1 bilhão, além

de outros R$ 2,8 bilhões em custos operacionais.

Na concorrência, vencerá o grupo que pedir a menor remuneração - por se tratar de

uma PPP, o operador privado recebe não apenas as tarifas, mas também uma

contraprestação da estatal, que será o critério do leilão.

O projeto, que está sendo lançado em plena crise, começou a ser estudado em

2016, conta Bruno Lauria, sócio do Spalding Sertori Advogados e um dos consultores

na estruturação do projeto. De lá para cá, foi feito um esforço para regularizar e

renovar o prazo de diversos contratos com prefeituras, para dar segurança jurídica e

ampliar o valor do pacote.

No entanto, a tarefa não foi concluída em todas as cidades. Em algumas delas, os

acordos com a Sanesul vencem antes do prazo da PPP. Para equalizar a questão, foi
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incluída uma cláusula de reequilíbrio que será acionada caso o contrato com algum

dos 68 municípios se encerre antes da concessão.

Em relação ao órgão regulador, que costuma ser fonte de incertezas, Lauria

reconhece que se trata de uma preocupação, mas afirma que a insegurança é

minimizada pelo fato de o projeto ser uma PPP, o que significa que o grupo não terá

que lidar diretamente com a Agepan (Agência Estadual de Regulação de Serviços

Públicos), e sim a Sanesul.

As premissas do projeto não foram revisadas diante da nova realidade econômica,

mas o advogado avalia que a PPP será atrativa e deverá gerar concorrência. Ele

destaca que, no processo, foram feitas rodadas de conversas com agentes de

mercado - a última delas já durante a pandemia.

Além disso, o leilão deverá ocorrer apenas quando a situação já estiver mais estável,

já que o prazo entre a publicação do edital e a entrega das propostas será de ao

menos 100 dias, diz.

Esta não é a primeira concessão do setor no Estado. Hoje, os serviços de água e

esgoto da capital, Campo Grande, já são operados pela Aegea, que, assim, se torna

uma candidata natural.

Mas a PPP não é o único grande projeto do setor em curso. O BNDES também tem

uma carteira de concessões de saneamento com ao menos seis ativos. O mais

avançado deles é o da companhia estadual de Alagoas, cujo leilão deve ocorrer em

30 de setembro.
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Reforma tributária em tempo de crise
Criação de um IVA será um dos maiores legados que um governo ou o Congresso
poderá deixar para o país

Por Ernesto Lozardo e Melina Lukic
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— Foto: Rodolfo Stuckert/Camara dos Deputados

Retomar o tema da reforma tributária quando a economia global adentra em uma

grave crise provocada pela pandemia da covid-19 não deixa de ser uma tarefa difícil.

Ao mesmo tempo, porém, o tema é sem dúvida oportuno, pois há que se ter

estratégias para a saída da crise e para assegurar a capacidade produtiva e a tração

econômica do país.

A retomada do crescimento no período pós-coronavírus dependerá de fatores

críticos. No Brasil, serão necessárias políticas de redução da dívida pública para

reequilibrar o orçamento público federal, recuperar o teto fiscal e estimular

investimentos privados nacionais e estrangeiros. A retomada do crescimento não

ocorrerá caso não se edificar, ainda neste ano, a pedra angular do crescimento

acelerado, o que passa inevitavelmente por reformular o caótico sistema tributário

nacional.

Criação de um IVA será um dos maiores legados que um
governo ou Congresso poderá deixar para o país

A reforma tributária em discussão tem por objetivo principal simplificar e eliminar a

cumulatividade e as distorções dos tributos incidentes na cadeia produtiva de bens e
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serviços. O Brasil tem o pior sistema tributário do mundo pela sua inconsistência,

cumulatividade e litigância envolvendo os fiscos e contribuintes.

O imposto sobre o valor agregado (IVA), tributa somente o valor adicionado em cada

fase da produção e comercialização e o seu ônus econômico recai sobre o último elo

da cadeia produtiva - o consumidor final - que é quem efetivamente paga o tributo.

Nada mais simples e eficaz. A sociedade ganha nesse novo sistema tanto pela

simplificação do processo de arrecadação tributária como pela redução dos preços a

longo prazo.

Há no Brasil duas linhas de propostas de IVA em discussão. A mais conhecida é a

que incorpora vários impostos da União, Estados e municípios num único tributo

compartilhado: o Imposto sobre Bens e Serviços (IBS). Nesta linha, há duas

propostas semelhantes no Congresso Nacional: os Projetos de Emenda

Constitucional no. 45 e 110.

Mas há que se levar em conta que as propostas de IVA único nunca foram adiante

no Brasil. Mesmo que as propostas apresentem, teoricamente, uma sistemática

preferível em termos de simplificação do sistema, fato é que não são nada

pragmáticas do ponto de vista de aprovação e implementação.

As propostas de IVA dos governos de FHC e Lula não foram aprovadas

principalmente em razão das crises internacionais de seu tempo. Na PEC 175/95, o

governo FHC retirou o seu apoio para a aprovação da reforma em virtude do

contexto incerto trazido pelas crises asiáticas e russa. No governo Lula, a PEC 233/08

teve o mesmo destino, desta vez pela falta de apoio de alguns Estados em razão da

crise financeira de 2008. As crises econômicas, nestes casos, acentuaram ainda mais

as sempre presentes divergências entre os entes federativos.

Ao perceber o fatídico destino político das PECs 45 e 110, ao qual agora soma-se a

crise da covid-19, o governo federal em diversas ocasiões demonstrou preferência

pela adaptação das propostas de IBS em uma proposta de IVA Dual. Uma estratégia

hábil e sensata.

Há vários aspectos políticos e institucionais que embasam a reforma tributária do

IVA Dual, proposta inicialmente pelo Ipea em 2017. Diversas são as razões pelas



quais este modelo seria mais adequado para o Brasil: o seu aspecto pragmático do

ponto de vista da aprovação política e implementação administrativa e sua perfeita

adequação ao sistema federativo brasileiro.

A estrutura federativa brasileira não é cooperativa, mas competitiva. A União nunca

dispôs de recursos fiscais suficientes para assegurar a compensação da perda de

receitas dos entes federados. A consequência é a necessidade de um período de

transição longo para que os recursos sejam transferidos para os Estados e

municípios de destino, que varia de 8 a 50 anos nas propostas das PECs 110 e 45,

respectivamente.

A Índia e o Canadá - países federativos como o Brasil - realizaram reformas

tributárias para implementação de IVA assegurando a manutenção de receitas das

províncias, pois os governos centrais dispunham de receitas para assegurar tal

transição.

Na Índia, quando Manmohan Singh liderou o processo da reforma tributária

naquele país, preparou o processo de transição dez anos antes, construindo um

fundo de reservas para manter as receitas das províncias após a mudança para o

IVA único. No Brasil, essa possibilidade atualmente inexiste.

Muitos especialistas e políticos têm cogitado que o caminho mais viável seria

transformar as propostas em trâmite no congresso Nacional em uma proposta de

IVA-Dual. O IVA-Dual seguiria as mesmas premissas técnicas das demais propostas,

tal como base ampla e um regime único de tributação para todos os setores. No

entanto, a principal diferença é que no IVA-Dual haveria a implementação de dois

IVAs paralelamente: um IVA da União e outro dos Estados/municípios. Daí a

denominação dual.

No âmbito federal, se unificam o PIS/Cofins e o IPI, e este último seria transformado

em um imposto seletivo. No âmbito dos Estados e municípios se manteria a

autonomia dos entes e se unificaria o ICMS e ISS. O IVA Estadual/municipal adotaria

o princípio do destino, com aplicação da alíquota do destino e receitas destinadas ao

Estado e município de destino da mercadoria ou serviço.



Skaf enfrenta racha crescente na Fiesp
Movimentação política e nova tentativa de reeleição desagradam parte do
empresariado

Por Fabio Graner — De Brasília

15/06/2020 05h00 · Atualizado há 6 horas

Brasil

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/brasil


Paulo Skaf: ausência de defesa da democracia também gerou contrariedade — Foto: Alan Santos/PR

O presidente da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp), Paulo Skaf,

vive um dos períodos mais turbulentos em uma década e meia à frente do cargo.

Com declarações abertas de líderes empresariais e ataques duros também nos

bastidores, ele está tendo que lidar com uma crescente cisão na entidade, uma das

mais importantes do país.

Até agora, Skaf não veio a público comentar as críticas de opositores, que apontam

para uma excessiva ambição ao governo de São Paulo, a recente aproximação com

o presidente Jair Bolsonaro e afastamento do governador João Doria e,

principalmente, uma suposta falta de foco dele nos problemas e nas necessidades

da indústria.

Na Fiesp, porém, há também um movimento de aliados para defendê-lo. O Valor

teve acesso a uma minuta de carta que circula entre executivos empresariais ligados

à entidade. O texto ainda não havia sido formalizado e estava sendo submetido a

sindicatos.
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O material critica os comentários feitos em entrevista ao Valor e em artigo na “Folha

de S.Paulo” pelo vice-presidente da entidade, José Ricardo Roriz Coelho, tanto pelo

conteúdo como pelo momento em que ocorreram, considerado inoportuno. E

defende Skaf.

Interlocutores que hoje se opõem ao atual presidente apontam que o movimento

teria sido orquestrado por ele. Indicam como evidência uma troca de mensagens

em um grupo de WhatsApp de pessoas ligadas a sindicatos patronais. Nela, um dos

integrantes diz que, “do mesmo modo que nos reunimos em prol de um objetivo

comum, que foi de pleitear desconto no aluguel, é também adequado, neste

momento, prestar nosso apoio conjunto em defesa da atual presidência da casa em

desfavor da atitude pouco adequada do vice-presidente”. E diz que o texto seria

levado para “opinião” da assessoria de Skaf, com quem o tema já teria sido

discutido.

A menção à redução de aluguéis aos sindicatos foi apontada pela oposição como

uma questão bastante problemática, que vincularia esse benefício ao apoio de

alguns à nova tentativa de reeleição.

Aliados do presidente, porém, dizem que o movimento seria espontâneo, sem sua

coordenação ou participação. E decorrente de uma percepção de que a gestão dele

é positiva para os empresários, que os problemas da Fiesp deveriam ser discutidos

internamente e que a fala recente de Roriz também agrediria os sindicatos.

Explicam, ainda, que a redução dos aluguéis de fato ocorreu, mas de forma

provisória e a pedido dos próprios representantes sindicais, devido aos efeitos

econômicos da pandemia, não vinculada a apoio.

Segundo Jerson do Nascimento Junior, presidente do Sindicato de Curtimento de

Couro (Sindicouro), a tentativa de uma manifestação coletiva foi espontânea em um

grupo de executivos, que não teriam a palavra final sobre o tema, a partir de um

posicionamento do Sindicouro crítico à fala de Roriz. Nascimento enfatizou que não



houve pedido ou articulação de Skaf e que a consulta à assessoria do presidente foi

apenas uma deferência. E disse que não há decisão sobre uma carta coletiva.

Paulo Schoueri, presidente do Sindicato da Indústria de Especialidades Têxteis

(Sietex), confirmou que a carta circulou entre os empresários e que aceitaria assiná-

la. “Ela posiciona que sindicatos são independentes e estão satisfeitos com a gestão”,

afirmou, destacando que o embate deveria ser feito internamente. E disse ser

favorável à possibilidade de reeleição. Para Schoueri, é natural a movimentação

política de Skaf. “Ele é um ser político, faz política, nos defende junto a todas esferas

de governo.”

O presidente do Sindicato da Indústria de Móveis de Junco e Vime e Vassouras e de

Escovas e Pincéis (Simvep), Manolo Miguez, disse que pretende na próxima semana

fazer uma manifestação própria, independente de outros sindicatos, para rebater a

fala de Roriz. Para ele, Skaf tem feito um bom trabalho e busca resolver os

problemas da indústria.

“Estamos com problemas muito mais graves hoje. Depois de 60 dias sem faturar,

mantendo empregados, eu vou ficar preocupado com probleminhas internos da

casa? A situação está tão grave, Brasil em situação terrível... Isso me incomodou

muito, com todo respeito ao Roriz. Tudo que ele falou é para ser discutido

internamente”, disse Miguez. “A comunicação de todo mundo foi sobre isso, é uma

vergonha estar levando problemas quando precisa reunir a área industrial para

inclusive cobrar e pedir ajuda ao governo”, adicionou.

Ricardo Martins, presidente do Sindicato Nacional das Indústrias de Trefilação e

Laminação (Sicetel) e diretor do Ciesp, disse que Skaf havia se comprometido a não

buscar nova reeleição, quando ocorreu a última alteração de estatuto, o que outras

fontes confirmam.

Ele teve acesso, mas afirmou que não assinará a carta pró-Skaf, por concordar com

as críticas feitas por Roriz. “Me constrange saber que um presidente de sindicato

disse que depois do desconto de 50% que o Paulo [Skaf] deu nos aluguéis para os

sindicatos nós temos que apoiá-lo. Isso é mais ou menos como dizer que aceitei o

pagamento e estou me vendendo.”



Ele aponta que, embora sindicatos digam que o movimento é espontâneo, há sinais

de que Skaf estaria articulando nos bastidores, citando a troca de mensagens.

Martins diz que a maioria das empresas industriais apoia Roriz e estão críticas a Skaf.

Para ele, o atual presidente deveria estar mais preocupado em obter condições

melhores para as empresas, como a compra de testes para a covid-19 e luta por

ampliação do crédito.

Um opositor que pediu anonimato diz que não está sendo preparado um “golpe”

contra Skaf. E que o movimento é em reação à excessiva atividade política dele e à

tentativa de mexer no estatuto. Critica uma suposta postura “imperial”, que o

afastaria de quem contraria suas posições. A fonte avisa que pode haver um

processo de judicialização, caso Skaf prossiga com a tentativa de reeleição.

Outra fonte destaca a falta de posicionamento da Fiesp em defesa da democracia e

das instituições, que teria sido cobrada pelo presidente da Câmara, Rodrigo Maia

(DEM-RJ), e a inclusão de Skaf como réu na Justiça Eleitoral.

O empresário Pedro Passos, ex-presidente do Instituto de Estudos para o

Desenvolvimento Industrial (Iedi) e que junto com ex-presidente da Fiesp Horácio

Lafer Piva escreveu artigo cobrando mudanças na entidade, disse ao Valor existir

um incômodo com a situação atual da liderança empresarial no país. E que é preciso

rever o modelo, tornando-o mais representativo. “Não estou tomando partido de

pessoas, defendo mudança de modelo. Precisamos despolitizar a representação da

indústria.”

Piva, por sua vez, disse estar claro que há “um incômodo latente, inevitável, e

independentemente dos personagens, saudável para a melhoria da forma e

conteúdo da representação empresarial”.
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Por Luiz Carlos Mendonça de Barros
Luiz Carlos Mendonça de Barros, engenheiro e economista, é p... ver mais

Um segundo pacote fiscal
Governo e Congresso precisam iniciar logo um debate sobre a questão de novos
estímulos para enfrentar 2021

15/06/2020 05h00 · Atualizado 

Volto a refletir sobre a linha do tempo proposta por mim para acompanhar a crise

econômica que vivemos já há mais de 3 meses. No período de 60 dias, a evolução

dos principais eventos que dela fazem parte consolidaram as minhas expectativas:

uma grande recessão - na verdade uma depressão econômica - neste ano, seguida

de uma recuperação parcial do PIB perdido por conta da pandemia em 2021.

Somente em 2022 teremos de volta o crescimento cíclico das principais economias

de mercado.
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Neste sentido, ganhei na semana passada uma importante referência para este

cenário quando a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico

(OCDE) formalizou -- em um conjunto de previsões quantitativas - a sua linha do

tempo para a recuperação econômica nos seus países membros em 2021. Em

seguida o Fed, em sua reunião periódica, reforçou o quadro pintado pela OCDE com

sua linha do tempo semelhante para a economia dos EUA.

Governo e Congresso precisam iniciar logo um debate sobre
a questão de novos estímulos para enfrentar 2021

Diz o relatório da OCDE que “a economia global sofrerá a maior contração em

tempos de paz em um século”. Para seus técnicos a economia global vai se contrair

6% este ano e se recuperar parcialmente em 2020 com um crescimento de 5,2%.

Nos EUA, a OCDE espera que a economia tenha contração de 7,3% este ano, e alta

de 4,1% no próximo ano e, para a zona do euro, uma queda de 9,1% do PIB em

2020, seguida de uma recuperação de 6,1% em 2021.

Para a China, o organismo prevê uma contração de 2,6% este ano, seguida de uma

expansão de 6,8% em 2021. Será a única das grandes economias do mundo a ter,

neste período de dois anos, um saldo positivo médio de crescimento econômico.

Para o Brasil os números esperados são um crescimento negativo de 7,4% em 2020

e um crescimento de 4,2% em 2021.

Mas a volta do crescimento em 2021 não será suficiente para compensar as perdas

da grande depressão deste ano e as economias acompanhadas pela OCDE entrarão

em 2022 ainda com um PIB inferior ao realizado em 2019. Como está dito acima, a

única exceção será a economia chinesa que deve chegar a 2022 com um PIB 4%

maior do que o de antes da pandemia, um crescimento neste período 7,5% maior

do que o dos Estados Unidos. A tabela mostra a evolução do PIB entre 2020 e 2021,

tomando-se o ano de 2019 como sendo 100.

Segundo matéria publicada no site do Bloomberg, a desaceleração sincronizada em

mais de 90% das economias em 2020 deve superar a recessão de 1931, quando

pouco mais de 80% tiveram queda no PIB. Ou seja, a crise da covid-19 tem uma

dimensão maior do que a grande depressão dos anos 30 do século passado. A

gravidade do quadro econômico para os próximos anos - que agora é conhecido por



todos - fica clara nestas declarações do comitê de política monetária do Fed em sua

recente reunião da semana passada.

“Para apoiar o fluxo de crédito para famílias e empresas, nos próximos meses, o

Federal Reserve aumentará sua compra de títulos do Tesouro e em títulos

lastreados em hipotecas residenciais e comerciais, para sustentar o bom

funcionamento do mercado, promovendo assim uma transmissão eficaz de política

monetária para condições financeiras mais amplas”, afirmou o Comitê Federal de

Mercado Aberto em comunicado, após dois dias de reunião política. Além disto,

disse que os juros vão continuar a zero pelos próximos três anos.

Um outro pacote fiscal

Uma das ações da minha linha do tempo a que venho me referindo - a que chamei

de terceira fase da luta para estabilizar a economia mundial da depressão - será a

definição de um segundo pacote de estímulos fiscais de cunho keynesiano para

fortalecer a recuperação da atividade econômica na parte final de 2020.

Surpreendendo os analistas, o primeiro governo a definir a estrutura deste segundo

programa de estimulo fiscal foi o governo da chanceler Angela Merkel na Alemanha.

Vejam o que escreveu um jornalista do Financial Times sobre esta decisão;

“A chanceler Angela Merkel negociou um acordo com seu vice-social-democrata Olaf

Scholz por um pacote de €130 bilhões em cortes de impostos e aumentos de gastos

para aumentar a demanda e tratar de algumas das fraquezas subjacentes da

economia da Alemanha. O estímulo é grande - vale quase 4% do produto interno

bruto com um corte temporário no imposto sobre valor agregado (VAT) para

incentivar os alemães a gastar, um regime de subsídios expandido para pequenas

empresas, tratamento tributário mais favorável do investimento, um teto para

pagamentos de seguridade social, ajuda para municípios e pagamentos familiares

no valor de €300 por criança”

Derrubando anos de ortodoxia fiscal, a Alemanha tornou-se o primeiro grande país

europeu a anunciar um estímulo pós-coronavírus. Certamente os outros países vão

aproveitar este caminho aberto pela Alemanha e criar também os seus programas

de estimulo. Nos Estados Unidos, com a proximidade de uma eleição presidencial

radicalizada, qualquer ação mais agressiva no plano dos gastos públicos e na
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redução de impostos vai esperar por novembro deixando nas costas do Fed a

responsabilidade de criar as condições para a normalização da atividade econômica.

Mesmo no Brasil, com todas as dificuldades de lidar ainda com a fase de

estabilização da pandemia, o governo Bolsonaro e o Congresso precisam iniciar logo

um debate sobre a questão de novos estímulos para enfrentar 2021. Sem eles a

recuperação vai ser muito lenta e o crescimento só voltará no ano eleitoral de 2022

como mostra a tabela.

Luiz Carlos Mendonça de Barros, engenheiro e economista, é presidente do

Conselho da Foton Brasil. Foi presidente do BNDES e ministro das

Comunicações. Escreve mensalmente às segundas.
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